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El diseuí^so 
d o l 

SP. Señante 
la^ estafas 

de Rivier 
E l d c b a í c s u s c i t a d o po r l a inleri>eLición 

c i d i l u s t r e d i p u t a d o i n t e g r i s t a S r . S c u a u -
Ic a d q u i r i ó e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 

N u e s t r o e sc l a rec ido a m i g o , c o n l a enor -
g i a . o p o r t u n i d a d y a b u n d a n c i a , q u e «^ons-
i i t u y c n l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e ux c l o c u e n -
•cia, c o n c r e t ó y d io íornxa p a r l a m e n t a r i a 
4 la o p i n i ó n s a n a , á l a p r o t e s t a lógica y 
v i r i l , q u e c o m p a r t e n í u e r a de l C o n g r e s o 
t o d a s las g e n t e s de o r d e n . 

N o b a s t a r o n las h a b i l i d a d e s , t a n n i an i -
i las c o m o e s c u r r i d i z a s , de l p r e s i d e n t e del 
C o n s e j o , n i l a s a f e c t a d a s i n d i g n a c i o n e s , 
{lenas d e s a l v e d a d e s , de l vSr. I g l e s i a s , n i l as 
j i i a l h u m o r a d a s f rases de l S r . A z c á r a t c , 
p a r a d e s v i r t u a r e l e fec to d e las r a z o n e s 
j n c o n t r o v c r t i b l c a , rii d e l a s a r d i e n t e s pa -
t a b r a s de l S r . S e ñ a n t e . 

Q u e d ó irrcfuLado: q u e el a ses ina to del 
S r . C a n a l e j a s fué u n c r i m e n poUi ico , co -
i iociéndolo así K s p a ñ a c u l e r a , m e n o s el 
G o b i e r n o ; q u e se l i an t o l e r a d o p r o p a g a n 
das o r a l e s y e sc r i t a s , i n d u c t o r a s d e ese y 
o t r o s d e l i t o s a n á l o g o s ; q u e el Ciobierno 
i io csUí dispuer-to á txnnar medi.da lc*gal 
n i n g u n a j i r cven t i va , y s í solo á u r g i r e l 
' •cumplimiento d e l a s l e y e s r e p r e s i v a s q u e 
y a e x i s t e n . 

C o n e s t o y p r o m e t e r u n a n u e v a o r g a n i 
z a c i ó n d e la Po l i c ía , q u e r e s u l t a r á ta i i 
inef icaz c o m o l a s a n t e r i o r e s , e l c o n d e d e 
•Romanoncs c r e y ó c u m p l i r . 

¡ E r r o r p a l m a r i o ! 
K r r o r h i jo de l m i e d o á q u e t a c h a s e n d e 

r e a c c i o n a r i a s l a s d i spos ic iones d e p r ev i 
s i ó n , q u e él m i s m o es el p r i m e r o e n r c -
c a u o c e r n e c e s a r i a s y so las su f ic ien tes . 

r r e p a r é m o n o s , p u e s , p a r a as i s t i r á n u e -
,vos a t e n t a d o s . 

I n t e r v i n i e r o n e n la d i s cus ión t o d a s l a s 
m i n o r í a s . 

lya m i n o r í a cou. ' .crvadora. . . ¡ c o m o s iem
p r e ! lU S r . D a t o so en fadó mucho, , con-
dcrió m u c h o , apos t ro fó , c l a m ó , a r r a n c ó 
a p l a u s o s . . . p e r o , l l e g a d a l a h o r a d e l a s 
s o l u c i o a e s c o n c r e t a s , se c o n f o r m ó cu t o d o 
y p o r todo con el jefe de l Goi ) i c rno . ¡ Ta4u-
l>iéa los c o n s e r v a d o r e s j u z g a n q u e bas ta 
con l a s l eyes v i g e n t e s , s e v e r a m e n t e c u m 
p l i d a s ! 

N i s i q u i e r a e x i g e n u n a g a r a n t í a d e q u e 
e n a d e l a n t e l a s l eyes se v a n á cnnui l iv se
v e r a m e n t e . N i ."iquiera r e c l a m a n la con- ' 
l e s ión íle q u e ha.sta a h o r a se h a n Qb.-ier-
v a d o m a l , y la d e c l a r a c i ó n d e q u e l a s p r o 
p a g a n d a s a c e p t a d a s h o y c o m o cosa co-

. i r i e n t c , p r o p a g r u i d a s á las q u e loa mi.s-
n i o s j ó v e n e s l ibe ra les y c o n s e r v a d o r e s a t r i 
b u í a n el d o m i n g o la r e s p o n s a b i l i d a d m o 
ra l , n o c a b e n d e n t r o d e la Ic}' , n i se con-
t i t n i a r á n t o l e r a n d o . . . 

U n a vez m á s los c o n s e r v a d o r e s se h a n 
i n c l i n a d o d e p a r t e d e s u s i r rccoi ic i l iab les 
eninnigo.s. 'Una vez m á s h a n d e s a m p a r a d o 
ios i n t e r e se s y deso ído la op in ión de l a s 
c lases q u e d i c e n r e p r e s e n t a n . U n a vez m á s 
h a n s ido .suicidas. 

i C e g u e r a s e r a e j a n l e . . . ' ! 
Kl vSr. I g l e s i a s , aye r h izo absoln t . iu icn-

te lo m i s m o q u e e n l a ses ión de l cj d e D i 
c i e m b r e d e 1910: se n e g ó á r e t i r a r la a p o 
logía aque l l a t a r d e , h e c h a del a t e n t a d o 
p e r s o n a l . E n t o n c e s se n e g ó a i r a d a m e n t e , 
s e n t á n d o s e . Aj-er se n e g ó , p e r d i é n d o s e en 
'd igres iones y v a c i e d a d e s . M a s , ¿ r e l r a e l a r -
«e d e la e x c i t a c i ó n á i m p e d i r q u e gob ie r 
n e M a u r a , a u n n i a l á n d o l o ? 

i E s o n o ! Y . . . ¡ g r a c i a s q u e d i jese q u e 
6i n o h a b í a aconse j ado á n a d i e -que m a 
tase á C a n a l e j a s ! 

i^a m i n o r í a ca r l i s t a , p o r b o c a del s eño r 
S a l o b c r r y , co inc id ió t o t a l m e n t e , y e ra ló
g i c o , con el S r . S e ñ a n t e . 

i Y tocó s u vez al S r . A z c á r a t c , a l l iom-
l>re q u e m á s h a c l a u d i c a d o e n el m u n d o 
de la p o l í t i c a ! 

N a d a m á s t o r p e q u e la i n t e r v e n c i ó n de l 
jefe p a r l a m e n t a r i o d o l a C o n j u n c i ó n , 

D e s d e l u e g o , e x p l i c ó u n o s c u a n t o s a t e n 
tados ins lór icop, n i de sconoc idos p o r ria-
die q u e haj-a le ído u n e p í t o m e , n i pc r l l -
neiUes. 

_ Desin tés acogióse al b a l a n c í n de las m c -
iliás p a l a b r a s , de las i u f i nuac ionos , p a r a 
c o n d e n a r y n o c o n d e n a r l a s p r o p a g a n d a s ' 
inductOTas, 'Señala-damente las d e t&s se-
'fiores I g l e s i a s y S o r i a n o . 

I I l u W e r á descal i f icado á e s to s d o s ag i -
• t a d o r e s , y a m i n o h a b r í a s ido suH'c ieü tc ; 

todavía n o h u b i e s e cu:mplido c o a s u de 
b e r ! 

¿ P o r qué-? P o r lo q u e e s c r i b í a m o s o t r o 
flía. , : • - • ' • 

L a C o n j u n c i ó n n o p u e d e dec i r se 'llibrc 
''le so l i da r i dad con los i n d u c t o r e s á u n 
es tado d e cosas q u e s e t r a d u c e e n c r í m e 
n e s m i e n t r a s b u l l a n y m a n d e n e n s u seno 
tos S r e s . Ig l e s i a s y S o r i a n o ; m i e n t r a s n o 
los e x p u l s e ; m i e n t r a s no d é d e e l los la 
c u e n t a cjue d io d e Lerroux- , p o r m e n o s 
g r a v e m o t i v o : e l a m p a r a r á sus cor re l i 
g iona r io s , f a u t o r e s d e lo de la cal, yesa, 
'cemento y agua. 

E l S r . G i n e r d e los R í o s , e n r e p r e s e n 
t ac ión d e l p a r t i d o r a d i c a l , con fe semos q u e 
c o n d e n ó t a x a t i v a m e n t e el c r i m e n , y las 
p r o p a g a n d a s d e c i e r to s co r r e l i g iona r io s , 
m á s ó m e n o s a u t é n t i c o s . 

Y con e s to c o n c l u y ó e s t a j o r n a d a . D e 
lo h e c h o e n el la p o r e l G o b i e r n a : eli p r o 
'de Ja j u s t i c i a , e l o r d e n y l a c o n s e r v a c i ó n 
d e la soc iedad , p u e d e j u z g a r s e p o r las 
e fus ivas e n h o r a b u e n a s q u e el S r . A z c á 
r a t c d i o e n l o s pas i l los a l p r e s i d e n t e de l 
Conse jo . 

_ i Q u é m e d i c i n a s a lva rá á u n c u e r p o so-
fcial, a l q u e n i r e v u l s i v o s c o m o e í asesi^ 
¿lalo de l Sr . Cana l e j a s caus.'in p r o v e c h o ? 

RAFAEL ROTLLAN 

Viernes 22 de Noviembre de !912 
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DE m CAI^TERA 

Ühocokte de algas marinase 
Acaba de comparecer ante el Tribunal co

rreccional el célebre Rivier, qve h a .batido 
el record, como dicen ahora, de la estafa; 
sus víctimas se cí4eniaH por millares. 

El iúl Rivier tiene el aspectíí do im viejo 
ya cansado, y se pregunta uno al observar 
su mirada apagada cómo esc m i n u s habcns 
ha podido eii^añar á tantas gentes que iw 
se creen viás mentecatas que otras. 

Pero el genio de -los vegoclos no siempre 
iienc el aspecto brillante del genio literario 
ó artístico. V hay que creer que Rivier po
see el genio de ios negocios y de convertir 
en oro los adoquines. 

ÍA halló el medio de extraer de las algas 
marinas... chocolate. 

Vn día, se dijo Rivier: 
- -Después de todo, ;-por qué no se h.i de 

extraer de las algas marinas caucho, cabera 
de jabalí, botones de cuello ó chocolate? 
Evidentemente se puede... 

Rivier se atuvo á la extracción de chocola
te. Fabricar chocolate con algas marinas por 
todo cacao es la cosa más fácil del mundo: 
basta para ello fundcir una Sociedad que lle
ve un nombre inglés muy enrevesado y ven
der al público ^acciones magníficamente^ im
presas en coloyes... Así'lo bi.io Rivier, y 
luego al .punto .colocó cua'ntas acciones í/tn'-
so, porque i'l número de los necios que ch'C-n 
que de las aigas se puede' sacar chocolate 
es infinito. 

Rivder tenía en su despacho tabletas de 
chocolate, del cual daba trocilos á los accio
nistas que iban á verle.. -

—Pruébenlo ustedes—les decía.--¿ No es 
verdad que es excelente? 

—Delicioso.. . Parece mentira que de las 
algas pueda extraerse e.^to. 

y la fuerza de la ilusión es tan grande, 
que había majaderos que le dcLÍaraban á 

eces: 

IMÜGÜEACIÓN DEL CONGEESO 
PE 

-^ MÚSICA SAGRADA «-

—.s;;, es muy bueno; pero se me figur.7 
que se nota cierto saborcillo muy tenue de 
agua de mar... ¡Habrá que hacerle desapa
recer! 

Y el chocolate de algas marinas lo había 
comprado el bueno de Rivier en la chocola
tería de la esquina... 

El Tribunal condenai'á seguramente al in
genioso Rivier y no se meterá para nada 
co-n los bobos que se deiaron engañar sa
biendo que antes había ya engañado en In
glaterra á otros muchos millares. 

Cuando sal^a de la cárcel, R'vier fundará 
otra .'Sociedad, y en seguida irá una turba 
do idiotas á co'nfiarlc los ¡olidos. 

ECHA URl 

POR T1SLÉGRAI?0 

UARCIir.CÍNA 3t . 
A la.t; ouco de la mañaiu i se lia i naugura 

do br i l la í i tomeutc en el l 'a íacio de la Míisi-
ca Ca ta lana el Congreso de Música Sagrada . 

Ivl loca! estalxa l leno totrdineiite, ocupan
do lodos los pateos y butaeaa l as , faniilia.s 
in;'is d i s t i ngu idas . 

tviitie g r andes ap lausos ocupan la pics i -
dcncia lo.-* Cardena les de X'allíidoHd- y vSe-
vilH, el Ar/.obispt» de Valencia , la-i Obispos 
de Jíarcekdia, As io rga , vSolsoiía y C.crotia, el 
abad de Montser ra t , el vicario ' capi tu lar <k-
Tar ragona 5' l o i i s las pr iuc ipales autor ida
des cclL-siásíic£is, excepto el genera l de los 
P.encdictiiios; el g'eneral Wcyler , el ])rcsidcn-
tc de la Diputac ión projíincial, e l de la 
Atidiencia y el d e á n vSr. Más , pres idente 
cti-ctivo del Congieso . 

Hespuós <lc can ta r se el l'eiii Crealor g ic -
gar iano, di i igi í lo por el padre Suñol é i n -
l e . p r e l a d o po r la vSi'liola Caiitc>nuu del Se-
ir.Uuivio d e Uar«>lmia, el s-.;eretavio fícucral 
(iel Congrego , ,Sr . i 'urel iada, lee la-í s ignicn-
íes doctnnontós: 

Iv! p r imero :cs Uu autógrafo do Su Sant i 
dad,- que dice as í : «A los amados hijo.-, q-Uü-
en el n!c;i d e Novionibic del año que fene
ce se r e u n i r á n en Barcelona r>ara íonieulár 
los e.stiidias de más ica sag rada , v pr ineipal-
iiicnte á aquel los que t rabajan éu preparar 
dicho Coii<;reso, o torgamos con g r i u d í s i m o 
afecto, como prenda de los dones celest iales 
y t e s t imonio d e ntiestiia benevolencia , la 
bendición a p o s t ó l i c a . - D a d o cu el palacio 
del Vat icano el día 19 d e Octubre de 1012.— 
Pío. Papa X.» 

.Seguidamente lee l a s igu tente ca r t a del 
Cardenal Merry del Va l : «'rengo el g u s t o 
de m a n d a r ad jun to á V. S. i lustr ís iuia el 
autógrafo pontificio anunc iando la bendición 
aixistólica p a r a todos lo.-? que t omaren par
t e en el 1T[ Cougrcso iu teruactna l de Músi
ca Sagrada , q u e t end rá l uga r el p róx imo 
Noviembre en esa ci.wdad. í'ío dudo que este 
amab le r a s g o dte la benevolencia del Papa 
será por todos agn idec ido y considerado 'co- . 
ma una invi tación j i a t ema l pa ra poner en 
jiiáctica eoii discreción y fidelidad las sab ias 
reformas emanadas del Pontífice rcinauíte Í-O-
b re la mús i ca .sagrada.—(aj-rfciífl/ Merrv.y, 

T.ee luego el s igu ien te íe lcgra tna , d i r ig i 
do á Su .Santidad por el Congreso: «Carde 
nal .secretario. - A l inic iar U l 'Congre . i o Míi-
sica Sagrada , pres id ido Cardenales Valla-
dolid, vSevilla, as is tencia otros Prelados , vo*-
to u n á n i m e reunidos cnvuamos a inadís imo 
San to Padre Iionicnaje tílial adhes ión, pro» 
.cliiuiando proiJÓsito decidido i n s p i r a r traba-; 
jos Asamblea s ap i en t í s imas {Hsposieione.s' 
cuhanadas Sede apostól ica v p id iendo hu-
ui i ldes bendición.—O6?5f>.o Barcelona.y, 

Rl doctor L a g u a i d a lee un hermos í s imo 
discnr.so, que es aplaudidís in io . 

Comienza l ecordando que el Cardenal de 
Val ladol id , que pres ide és te , i ua i ig iuó en la 
capi ta l cas te l lana estos Congresos , que fue
ron acogidos en Sevilla por el Cardenal Al-
inaraz con gr . in benevolencia 3' "cariño. Ku 
Sevilla .se celebró el seg,u.ndo con g rand í s i 
ma br i l lantez , y el tercero, que e s el que 
atiora se celebra, t i ene l a g a r en el m.i.gní-
íico t emplo del A r t e l evan tado por J5:ace-
loiia. 

La músLoa, q u e tan hondamen te s ien te 
nues t ro pueblo, h a heH.ho el prodigio , y el 
Orfeó Cátala , que es gloria de nues t r a " t i e -

D u r a n t o e l t i e m p o q u e t a r d e R o m a e n rrn y o rgu l lo del .solar esoañol , ha cont r i -
n o m b r a r n u e v o r e p r e s e n t a n t e e n E s p a ñ a , c ' o i í í o í , i sus ' ' f uc í zas" ' ' * ' ' * '^^ '^^'^ ^^m^'^'^^ 

Dir ioc u n a expres iva a lus ión al Obi.spo 
de Ciudad Rea l , cuya e locuencia elogia ca,-
h i rosameute , recordando que estab.a encarga'-
do de p rouuue ia r el discur.-.o i n a u g u r a l , y 
que proiumeia el orador por la reciente des
gracia d e íamiliíi sufr ida por aque l Pre lado . 

Los ''guapos" 
con acta 

l i a libet^tad 
d e 

eñseñanzi 
C O M B r l T H Í ? I O S A tífi D I S C Ü Í ? S O 

f / "terrible"... Don Rodrigo. j rji lector „os perdomu-á ei que no voiva. 
Rodrigo Soiiono, oi)¡?os moílctos ro«ibíeron esloi-'iuos Ja hoja, el que si^faiuos hoy hablancfp 

oamculü taiiUs Ijofoíailas, y cuyn historia, on Hra8|'dol_ discurso^ i>rounnci;ido en la Cámara |K» 
do moitic, wí oiKaiíiai'fin Aa csrübir .l'Vancispo C'an-
fíTO, eu «El t!fn.íio)'.í, «El Riwüoal», do Va'oiicia, y 
«El líadical», do I)C;i'm¡ix, tuvo on siia liomiKW un 
periódico. Ariiití iwiiódicí) tk: ilasiiabii «linpaña Nue
va», y ]>oi' ól dí'slilaion finiiíiís cotno l,i do Cristóbal 
daCjfjIro, Claudio J''u)llo y AnTiis-to \ iv:io. 

E x p o n e la finalidad del Congre.so, que es 
es tudiar los t e m a s é& la mús i ca s a g r a d a pa
ra l levar á s u m á s exac to c u m p l i m i e n t o el 
motu proprio de S u vSantidad, que t r a t a d e 
este a sun to , lín b r i l lan tes ijárrafos deseribe 
la mús ica s a g r a d a , l iaciendo un pa rangón 
en t r e ella y la profana pa ra deduci r q u e 
ésta , cuando es herniosa , l leva s i empre nnr 
ello de aquél la . 

Aftrma que la mús ica sagrad:i t i ende á pu 
rificaí- á la profana. Ivn elocuentes per íodos 
glosa l;i célebre frase do I ,aval : «La reli
g ión y la mús ica .son l i c r m a m s gcnrelas, 
descendidas del cielo, y que no h a n podido 
separarse nunca.» 

' l e rn i ina d i r ig iendo un expres ivo recuer
do á la gran, f igura de Pío X, puri l icador d e 
la mús ica , y hace ex tens ivo el recuerdo ;d 
Cardenal Mcrrv del Val . S:i1ud;i después á i 
l as au to r idades y á los congres i s tas , cuj^a i •"''̂ •"̂ '""̂  ^"'''^'' *"'"" ii>ií"ii;'á burato-, ini «baralor.n» 
un ión se ha hecho p a r a la mas'or .uloria d e j ^ " Pi'yt« dwplaiitcs ii-;,d voinins LÍHIOS... ouiyozando 
Dios y bien d e las a lmas . (La rgu í s in r i ova-1 poi' Lmroieí, y mi «<-.vat,iiatyrK>j» nial titulado, IXHÍÓ-
cióu. lia m u y felicitado.) |difso do iuwai-ia vida, oiio siivo íi su maltrecho ge 

j'oiKü, pai'i. veiúor en í\ do vjz en ouanct-.), todti l.i 

p u l a í por el .Sr. l ínl lón combat iendo hi ttx-
ta l idad del p re supues to de Ins tn icc ión JMV 
bhca. 

Se íraíi i de u n a pieza d e '^oratoria parl.i-
incntar ia bieu fiíeditada, donde el orador e.V' 
])one cüii c lar idad y niétoth) .una adverten-

jc ia con la cual casi en ab:k>luto e.staino," 
y digo do.itilaion, poique Ifxlíi.s ohias f!«i¡!f>riN, j conformes, 

do ideas avanzada.^, IKM-O («U talonlo, n j so aveiu'ai» 1 t í ' .Sr. lUiilón demostró que 011 mate i ia de 
i civrlo;j oIlfiM... el do ijiiiiriaduic.-, ^ «diimnlado-i b 'beitad de enseñanza es lnmos fuera tic ía 
ve.̂ ' iu,r :,i«lniia, uno de dltts. Les roimldioanos .lo' l<-̂ <-'''' Y «l '̂l espí r i tu de la ConsÜtución, que 
V I • í 1 1 1 • , prcí .cnbe en SU ar t . 13 que «(rtí/íí í Mí?/t'i í/í»! 
Valoiicia lueuin IOH ritiiDíjns on abrii' ios ojo», . „ , , • ^ , •; j , j , 

, , , , . , ' , , ,. , 'de elegir .'¡u pro/esuUi v de ajnenderla com( 
echando de \aleiicia a SoriMiio, que boy tictie «te-j^„^:(„. ¡^ parezca.-» 
davía» un arta, por liaboílo ii.ríuído ú última liora. ¿Dónde c=;tá esa l ibertad ?—preguntaba e> 
y en úUimo lusar. cu la eandrbiíuKv por AfaJriJ,' j o \ c n d ipu tado . E l Es t ado nos obliga á cxa-
con l;i <)(>oj¡eión de iinifluw, do inuehí.'.iiiios rojiubii-1 m i n a m o s as igna tu ra por a s igna lu i a , inioo-
canes, dieho soa en bt.nov de bi verdad. í Qué queda, I ne ji lancs de estudio, impone tanibién d> 
pues, do H,iiiano, «leiiible» anienaz.i dol Tiono, jr ¡ h « ' h o prograi i ias y te .Ktos. 'Hablai de i;i>vr 
eataiHiUa de todí-is los fíobieinos? tJn noUtiquilb) sin^ '"'•'' 

EL VIAJE , 
DEL 

CAUDEirAL VICO 
E s t a n o c h e á l a s o c h o , e n el s u d e x p r e s o , 

s a l d r á p a r a P a r í s S . E . el C a r d e n a l V i c o , 

P r o - N u u c i o apos tó l i co . 

A c o m p a ñ a r á al C a r d e n a l V i c o l ias la S a n 

S e b a s t i á n M o n s e ñ o r S o l a r i , A u d i l o r d e la 

R o t a . 

H a s t a e l 25 p e r m a n e c e r á el s e ñ o r C a r 

d e n a l e n P a r í s . E s c día s a l d r á p a r a R o m a , 

á d o n d e l l e g a r á e l 26 p o r la m a ñ a n a . 

q u e d a r á m o n s e ñ o r So la r i id f r en te d e la 

N u n c i a t u r a , c o m o e n c a r g a d o do n e g o c i o s . 
+ 

L o s a n d o n e s de Iq e s t ac ión de l N o r t e , se 

v e r á n es ta n o c h e c o n c u r r i d í s i m o s d e ca

tó l icos q u e a c u d i r á n á d e s p e d i r á S . E . 

I ,a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n Ca tó l i ca , 

los i n t e g r i s t a s , los c a r l i s t a s , l o s soc ios d e l 

Centí-o d e Defensa Soc ia l y , e n g e n e r a l , 

t o d o s los b u e n o s ca tó l i cos d e M a d r i d , á 

q t i i encs s t is o c u p a c i o n e s s e lo p e r m i t a n , 

a c u d i r á n á la cí^lación a d e s p e d i r a l i l i rs i rc 

p u r p u r a d o . 

R o g a m o s m u y e n c a r e c i d a m e n t e á t o d o s 

n u e s t r o s a m i g o s y l ec t a r e s q u e no d e j e n 

de d a r es ta p r u e b a d e c o n s i d e r a c i ó n , ú 

q u i e n p o r t a n t a s m o t i v o s se h a '^echo a c r e e 

do r al a g r a d e c i m i e n t o d e los ca tó l i cos es

p a ñ o l e s . '• . ^ \ 

- E L D I S B A T B .desea á S . E - e l V^ardcnal 

V i c o u n fe l ic ís imo v i a j e . \ 
^ •¥ 

E o s J ó v c n e ^ P ropagand i s t a j i t e n d r á n m a 

ñ a n a s á b a d o , á l as s i e t e y i n e d i a , la r e 

u n i ó n s e m a n a l r e g l a m e n t a r i a , á fin de q u e 

es ta n o c h e p u e d a n a c u d i r á l a e s t a c i ó n . 
•iiMiiiillllMi||||liililliréiniliy> n iff *--ffln¡ir?OTlliMn"V"TTinnrrTT--T-iii 

Notas de sociedad 

El maes t ro C a m m i r a , renrescn t 'n i tc de la 
E,-cnela .Superior do ^iMúsiea de Tí orna, di
rige eu i ta l iano u u cariñoso saliuío á los 
conifrcsistas, terni inai ido su breve d i scurso 
diciendo en cas te l lano: «Italia 3" Esoaña son 
eii el a r le h e r m a n a s g'cmelas.» ( t i r andes 
aplausos . ) 

vSe icen lUíiuerosas adhes iones de todos 
los Obispos españoles , muchos ext ranjeros 
y ent idades inusicale-s europeas j - america
nas , en t re las cuales descuclí.i u n a do la 
Univer.sidad de Wáshb ig ton , que ha enviado 
un rcprcscn tau le al Conj^reso. 

Eiunedio de u n a gran ovación pasT el de-
h'g.ado nortcamevieano á ocupar un .'-itio eu 
el es t rado pres idencia l . Tcr in ina la sesión, 
can tándose el h i m n o Tu es Vetrus. 

l ' o r la ta rde Cünsti tuyéronse la.s Secciones, 
pres id idas por Pre lados , en la forma si-
gn i en t e : 

P r imera , Can to gregor iano . - -Vicepresiden
t e s : Padre Mai ' io Sal)layrollcs y padre José 
de San Seba.sl ián; ponen tes : i l . Francisco 
Es t eve , D . ISliguel R u é y D . Gregor io Ma
ri:) -vSuñol; secrc ta i ios : Padres José González 
ó H ig in io A r g l c s . 

Segunda , Música f igurada. •- \ ' ¡ccpresídeu-
tes D. L u i s Vi lhdba y 1). L u i s R o n i c u ; 
ponen tes : D . \ ' i c cn te RipoUés, D. Franci.sco 
Aguicras y . D . D o m i n g o M á s ; secretar ios: 
D. .To.sé GáU'Cz y D. Ángel r .arroea. 

Tercera , Propaj íauda y oigani^. icióu,—Vi-
cepres idcu tcs ' J.>. Fe l ipe l-'edrc-41, D . Francis 
co de P . X' iñasnre; p o n e r l e s : D. Nemesio 
"Otaño, D . .Tulici'Valdés y D . Vicente ^María 
de G i b e r t ; secretar ios: í ) . .Jesús de Vi rga la 
y D . Lu i s Fe r ré . 

Kl reverendo padre" Nemesio Otaño , des
pués de coubt i tu ídas las Secciones, d i o u n a 
conferencia, q u e versó sobre el t o m a «j\Iú-
.sica l i tú rg ica moderna» , expon iendo los 
ejemplos que in te rpre tó el Orfeó do Cassá 
de la .Selva, d i r ig ido por su fundador y di
rector e l reverendo padre t i ab r i e l t i a rc ía . 

O t r a s n c l i c í a s * 

H A I Í C I Í I / W A 31. 22,40. 

Como cst ih: i anunc iado , á las t r e s d e la 
ta rde se celebró la reunión privad i do las 
t res .Secciones de l Congreso de Música .Sa
g rada , examinándose los t e m a s «Canto .gre
goriano», «Música figurada» y «Propaganda 
y organización». F u e r o n pres id idas las Sec
ciones por el Arzobispo de Valladolid, 
acompañado de lo.s demás Pre lados . 

El d iscurso p ronunc iado esta m a ñ a n a en 
la sesión de ape r tu r a por el doetor í^afínarda 
ha s ido elogiadísinio, conv in iendo todos los 
q u e lo comeulaban eu la competencia de l 
Pre lado , lo m i s m o eu mús ica profana qiiio 
en sagrada . 

E s e logiadís ima la .Tunta diocesana orga
nizadora del Congreso, por no haber faltado 
u n detal le cu la inanftáiración. 

es .sareá^íieo. 
i El .Sr. Dullón cree razonable que el Ivs» 
I tado exp ida los t í tu los prolesionalcs .sc<;'iií 
el precepto const i tucional ; pero no ve l-i 
razón de que para eso ,so niul t iphí juen !.'>> 
exámenes , haeieiido coiiipare<'er ai ;,;radi'\ni; 
do veintiocjio ó t re in ta veces eu el CUIÍO'-

Inlw y lodo, el odio de .su iuijiet-fíicia y do HU.SI dc - |de ,^ns cstuiHos ante los-proíesores ofic'iah-i, • 
rrofas. Puos bien; eu os3 iiapciluclio, qito ya M"'loo, or iginándolo gas tos y mo'lcttias y haeieudí»; \ 
nadi<^ ni nadw baoo í-aso. dedica J). Rodrigo, mnv! V»PO-'^''>'« í-"-^» método que lio s"a, el KOgui- ', 
corea de ,ina «dumna do la primei.i plana, á «Gnr.;o¡^^" "''' 1°? cs tab leemuentos ihA l is tado ' 
V 1 - 1 t 1 t 1 I'í* cr i t ica a u e el orador hizo de los or i / i -
^arff.s», en e numero do anteaueebe, ngo ando, • „ „ ^ c e n t r a l e s ' d o la Adminis t rae ióu es r.uh. 
oomoe, naUuai, f.-*o léxico quo ba-de a asuardientcU, ^;,-^e|_ p^,,.^ e.vaetísima: fJii min i s t io rh.'ta-
y quo esta iiidioudo á voces, ni;í.-i,(Ta do (íalloja-... j dor que IcHoí.sla auloerá t ieamenle s.-.bre tí>.los 

AparÍ3 coa el pió todo.<} las c-aldicjtivos quo mo ' los r amos y ca t ego r i a s .de la e n s i ñ a n z i ; un 
dedica Soriano, y que lo dovtieh'o, ,sin (ciiai-daiine Consejo do Ins t rucción pi ibl ic t , verd;i!ieia 
uno .<<olo, y me limito á decirle, quo nuente- en o,sl.así camari l la de ami^íos polít icos, ;!mpara'i..i.« 
dos .afifmaoionas quo lia'-fl. La piimcM-, quo «Curro; <le todas las arbitrarioílades del sePior - ' i 
Vai-gj-s» ha precoiux.ido el alentado personal. L,v "^í^ ' '» ' 7 "."•' fnspeceióu d e la ciue no so 
E0í,'unda, «qua no existe tal cait,,. con un nc.nd,ro y ¡ f"'̂ "̂̂  J'^'''^ ? " ' ° ' 1 " ^ - ' j ' " ' ' ' ' ^ ^ " •^"^''-l«^' t '" '- '» 

, , . , , . , , , los anos a lgunos miles de p e s c t i s . 
mi apellido», l^sta car.a.. c*n m sobro convspon- ^y , , , , ^ desnués el t u r n o á ía j u n t a de r . li
díente, obiu. en mi podov, y está á. d:sp(.<.ic!Ófi do .¡0,1^.;;^ la cua l , á ne.sar de haJier pnbl i r uh» 
quien quiera veda. F.n definitiva, la iw.tiiud do Ho-juu libro de 500 p''iiíinas para deniostr.ii lo . 
riaiio, insultando á un e.scidor. raá-s caballero quo no ha logrado cunveuccr al .Sr. IJuliúii, ni á 
él, y ampaiándorio e.n la iumunidLKl de un acta ó do tiadie, d e que esté haciendo cosa de piiA";-
un tesUfoM-o, imwx no ncibir su merocido. jusiiíi- cho más que servir á a lgunos felices mor
ca plenaiuenle cuanto dijo «Curro Vai-̂ í-.-is» (v ratüica'^^'^'•'^ ' ' ' " ' relacionados particular o poü-in;-
alio.-al,ensac,uHiioa«Kl,ei.iadode"la L?rov,-n¡ng».i;"''"''' <-̂ «" los .señores vocales. P,..a l:i t J 

T, , . i 1 1 - 1 1 I .íuiuta se consifínan roo.c-oo iK'setas en el 
Lsa crónica, como t<Klc« los puiu.do. de verda- • .^.^.;,„^, p i e supues to . 

d<«, dicbas .sin eufem.H.nc^, lia levantado loneluí,! l i s tono de la .Junta famo.sa de perí.ioue;; 
iivovocaudo la rabieta y el pateo niíantii de bw quo es el Centro de invest igaciones c icnt í í jc is , 
tiran la piedra y cfe«>adeii bi mano, do lew quo ba-, cuyo anál is is concluye el cnador con osla;» 
cea propaganda anái'fiuica, para luego decir «quo' pa labras : «De sue l to que j ' o no bi pit-rí.t,, 
lamentin el ciimen, y condonan ol asosii.ato», do lpe io va á creer la gen te (puo se- ha creadc» 

ese Cent ro para logaLir sobrosneldos y t;¡a-
b;9 qiio pietenden, .sin que «e)ia(iu>., con qué iítulo.s, 
el monopolio do la. virilidad, de la lloarado/ j do la 
fuerza. 

'tengo sobro mi ifHv;a im anóaiino, dondo se 010' 
dice, «que hay miicbos Pm.dinaíi en J'..=;paña, y- quo 
aoa=o pal a raí 110 falto iino'>. K.sas .i.meaa!ía.s do muer
te, como asos iilírajcs de Soriano, irán al mi.-ino .si-
fio... Mi pluma y mi brazo, están por encuna do 
osaa baladfonaílas, y por encima de. csa.s ofensas, 
quo desprecio. 

«Curro Vargas» dirá en «na erónitas cuanto d.̂ ba 
decir, y cuanto su oonoioiicia lo dicte quo di'bj abr-
ma-r ó doísnder. 

¿A qué precio?... Al qua sea.. 
Un escritor notable, publicó on mi diario do I.ir 

noche, lnKO muy poco, uu hermo:-» artículo, birneü-
tando lo quo él apellida. «Empacho do grodciía», y 
liroiioniondo los roediofi para aojibar con osa. vor-
ftuonza- del insulto y dol uUiaje, á l-edo pasto, en 
letras) do ni<.)lde. 

Yo ei'o,.>, que hay que acabar también con eso «Eni-
pacbo do mat-nni-ino», del tcxlo intxilerable, quo un 
grajio do indu'lduoa no.s quiero imponer. 

CURRO VARGAS 

tificacioues á a lgunos señores.» 
Las consideraciones sobro el In^fitufo de 

mater ia l científico, la defensa doeuraeulad:i 
de los Colegios par t ieulares de aegiinda en-
.señaliza, el a legato en p r o de la eusefíati/a 
cíclica y de la inuUíplicidad do Ijadiillera-
tos , '.son otros t an tos aciertos del diput.ul.i 
conservador. 

Muj ' bien, Sr. Bullón. 
Con toda el a lma aplaudimos cv.e di.-'.enr-

so, d igno do uu catodráfieo de Un i ver,.i-
dad. Asegura a lgún d ia r io que su f.enoii.i 
es taba haciendo oposiciones á la sub.soercl;i-
ría del m in i s t e r i ode Instr.uceión públic.i. Si (1.9 
este di.sourso dependía el oonsognirla ó 110, 
sogurauíeute á estas hor.as la t iene su seño
ría ganada . 

Peí o vamos á otro aspecto de la cuesi ión. 
A lo que podíamos l lamar el aspecto po

lít ico. 
Pr imero . El .Sr. R ivas conteslú, v cor 

ga»aat¿i¿i;»i<:a:&¿«»:^¿&^&<rgKfr^a<ya;-i^ 

B E L O - I C A . 

EJÍ CVRÍiTR PURfíR 

DE ñCTÜfílilDfíD 

f aiiecliBigiitss. 
I-Ia fallecido e n Madr id el Sr. D. Lu i s 

González de Amezúa , t ío de nues t ro quer ido 
amigo D . A g u s t í n González de Amezúa v 
Mayo.^ 

Reciba nues t ro pésame, que hacemos ex
tens ivo á toda la familia del finado. 

— E n Lequei t io , donde se encontraba en
fermo hace t i empo , h a fallecido e l ca tedrá
tico d e la Univers idad Cent ra l ,D. José »So-
lano, marqués clel Socorro. 

F u é u n notable geólogo, y desde hace m u 
chos años pres idía la Asociación Proteotora 
de Ar tesanos Jóvenes. 

Cacerías. 
E n E l Quej igar se ha verificado u n a ca

cería m u y an imada , por los he rmanos Sáenz 
de í l e r ed ia . 

E n í ' 'ncutoovejuna se está verificando una 
montería-,., á la que as is ten , en t re o t ras dis-
t i i iguidas personas , los ex min i s t ros seño-
fe s SáiKíhez Guer ra y Rodr igáñez . 

Viajes. 
Ha reg tcsado do Sarr ia la condesa do Cam-

4)omaues-; d e Pa r í s , hi m a r q u e s a do H o y o s 
y Vifteití, y ' d e Biarr i tz , ía condesa d e Ata
res y el Conde clp Es teban CoUauícs con s u s 

. h i jas . \ 
' " . ^áÚRI 

LOS TRABAJOS 
OEUH 

GOBIERHO CATÓLICO 
POR TELÉGRAFO 

IjRUriljr.AS 2Í. 90,10. 

E l Gobierno catól ico, que en i88g promo
vió la const rucción d e casas b a r a t a s p a r a 
obreros , dice que su , mis ión .no h a t e rmina
do tod-avia, y ha ina t i tu ído 'Una Sociedad 
nacional de a lo jamientos ba ra tos , ciue^ ade
m á s , ade lan ta rá fondos parai la compra de 
t e r renos . , ,' 

E l Gobie rno ha en t r egado á esta Sociedad 
roo mi l lones de francos. 

E l proyecto a lcanza, no sólo á los obre
ros en genera l , s ino t a m b i é n á todos los em
pleados q u e no t r i bu t en al Listado m á s que 
de t e rminadas can t idades . 

E l pro5'ecto del Gobierno h a sido acogido 
por todas, l^s clases sociales con demost ra 
ciones de verdadero júb i lo . , ,. 

La Sociedad nacional es tá reoibieudo irJu-
clias felicitaciones. 

-íSi^.'vi.A.cioisr 

MORTAL 
DEL 

ADOR LAOREMT 
POR TEIvICGRAro 

ErAMX'i;s 21. 
E i oficial aviador >Laurení cayó de .s.u apa 

r a t o desde u n a a l tu ra de 100 me t ros . S u es
tado es * g táv is i iuo . 
• E l pasa je i» q u e le a c o m p a ñ a b a e s t á t am
bién her ido , a u n q u e ñ o •graveaionlé. 

' • 4 . 
P A R Í S 21. 

. Comunican d e s d e E l a m p e s qué el aviadíor 
La t i ren t h a fallecido á conseciiencia de las 
her idas que rec ib ió en su caída. 

R E I B I S 21. 

El aviador F r e j ' , rea l izando vue los eu su 
monop lano , caj^ó desde g r a n a l t u r a , -mu
r iendo poco de spués . 

razón innegab le : «Nos acusáliais ;aaí)! L\ 

.- B-^-»-.^;;T^|ji!:;i^ag.-j!»!j)«-niLinjM 

UL X* C3 3. o . 

i 

POR TELÉGRAIfO 

P A R Í S 2 1 . I Q J S Ó . .' 

Hoj ' ; , e n la C á m a r a P o p u l a r , l a C o m i s i ó n 
d e l t r a b a j o h a a d o p t a d o e n p r i n c i p i o u n a 
l ey apü5 'ada p o r M . Be rc i io l í , r e l a t i v a al 
.•,alano m í n i m o d e l a s o b r e r a s q u e t r a b a j a n 
i d o m i c i l i o e u la U e c b u r a de v e s t i d o s d e 
s e ñ o i a . 

T a m b i é í i se a c e p t ó o t r a ]>roposicióii, re 
f e r en te a l t r a b a j o d e los niño.s en los t ea -
i r o s y d e m á s e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 

E l g r u p o radicaI- .social¡s ta h a a n u n c i a d o 
q u e M." Rc í i é R e g n a u l t , h a r á iti ia i n t e r p e 
l ac ión á la Cáuvara i s o b r e ,<j], a s u h l o d e 
i o s iiislructp.reS« 

POR •rEr.EGRAFO 

M U R C I A 2 1 . 3 1 . 

E n l a f áb r i ca d e t r a n v í a s e l éc t r i cos h a 
h a b i d o uta a f o r m i d a b l e e x p l o s i ó n , m o t i 
v a d a p o r l a d i l a t a c i ó n d e g a s d e l a calde-^ 
r a p e q u e ñ a , q u e s e e n c o n t r a b a j u n t o al 
d i n a m o . L a detona.c iói i d e l a e x p l p s i ó n , 
a l a r m ó á la p o b l a c i ó n , d e s t r o z a n d o él ed i 
ficio, y v o l a n d o l a t e c h u m b r e , - R e s u l t a r o n 
v a r i o s conti tsos.-

C o m u n i c a n de l c e r c a n o pvtcblo d e L a 
U n i ó n , cpie c u el T e a t r o - C i r c o s e h a ce
l e b r a d o u n m i t i n s o c i e t a r i o . P r o n u n c i a r o n 
d i s c u r s o s los •p re s iden te s d e l a s Soc i eda 
d e s o b r e r a s . 

S e a p r o b a r o n c o n a c l a m a c i o n e s ' todas las 
c o n c l u s i o n e s . »Sc a c o r d ó c e l e b r a r e l d í a .30 
d e £Ste m e s u n a i n a g n a A s a m b l e a p a r a de 
c l a r a r l a h u e l g a d e l o d o s ios oficios e u el 
c a s o d e q u e e l G^bie . ruo ntf a t i« í ida á s u s 
pélicíotieSA 

3 r3goz:3 
POR THLEGRAIfO 

Z A R A G O Z A 2 1 . 

E n el r á p i d o do aye r , l l e g a r o n l a espo
s a dol vSr. M a u r a , s u h i ja , s u c u ñ a d a 5' u n a 
h i ja d e é s t a , h o s p e d á n d o s e t o d a s e n e l n o 
v ic i ado d e vSauta A n a . 

m ob j e to de l viaje filé o i r m i s a y co
m u l g a r hoy en la S a n t a Cap i l l a , ofreci
m i e n t o ciuc rea l i za ron á ]n-imera h o r a . 

L a señora d e M a u r a pasó cas i t o d a la 
m a ñ a n a y p a r t o d e hi t a r d e , o r a n d o fer-
\ ' o r o s a m e n t c a n t e la V i r g e n de l P i l a r . Des
p u é s , v i s i t a r o n e l joj^ero y m a r c h a r o n á 
M a d r i d e n el rápido. . ' 

L a c o r t e d e honoi- d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l P i l a r h a o ído h o y m i s a y t o m a d o la 
s a g r a d a c o m u n i ó n d e m a n o s de l s eño r A r 
zob i spo d e la d ióces i s , e n la cap i l l a d e la 
Vi rge i r . P o r la t a r d e se c a n t ó e l r o s a r i o , 
h u b o p r o c e s i ó n e n e l t e m p l o ' y u n s e r m ó n 
á c a r g o d e l c a n ó n i g o S r . G u l l a r , q u e es
t u v o e l o c u e n t í s i m o , c a n t a n d o las g lo r i a s 
de l a ^ ' i r g e n de l P i l a r , y el a m o r c o n q u e 
la co r t e d e h o n o r d e la V i r g e n lia ce lebra 
d o el X an ive r sa r io de s u f u n d a c i ó n , y ad
m i r a n d o los e fec tos g r a n d i o s o s d e la p r o 
p a g a n d a q u e s e h a c e e n E s p a ñ a , a u m e n 
t a n d o l a d e v o c i ó n h a c i a N u e s t r a S e ñ o r a 
de l P i l a r . 

L a f u n c i ó n t e r m i n ó con el h i m n o d e l a 
p e r e g r i n a c i ó n . 

C o n m o t i v o de la c a m p a ñ a q u e h a p r o 
m o v i d o e l a l ca lde c o n t r a los c o m e r c i a n t e s 
q u e v e n d e n s u b s t a n c i a s a d u l t e r a d a s , v a r i o s 
c o m e r c i a n t e s q u e n o h a n e s t i m a d o j u s t a s 
las m u l t a s q u e les h a n s i do i m p u e s t a s , ce
l e b r a r á n m a ñ a n a u n a r e u n i ó n p a r a d e m o s 
t r a r q u e e s i m p o s i b l e c o m p r o b a r s i e l ace i 
t e d e o l iva se ha l l a m e z c l a d o coii^el d e ca-
c a h u e t , 

ITa l l e g a d o l a s ü p e r i o r a g e n e r a l d e l a s 
R e l i g i o s a s de l C o r a z ó n d e Jes í i s , q u e fué 
r ec ib ida c a r i ñ o s a m e n t e p o r g r a n n ú m e r o 
d e s e ñ o r a s . 

E n el cole.gio d e d i c h a s r e l ig iosas s e 
ce l eb ró u n a ile.sta b r i l l a n t í s i m a , á la q u e 
a.si3tiü n u m e r o s a y se lec ta c o n c u r r e n c i a . 

Pira íes ioe¡a§_ieníae i Toüi 
Suseripoión abier ta por Er., DiíiiATn;: 
De D . Jo.sé María González , de Avilé-S, 

en nombre de <lofia Emi l i a García , 25 pe
se t a s . 

>Sr. Huilón) á los l iberales, o lvidando qv.-
vo.sotros habé is pasado por el (-eiiieriio y 
habéis catado eu el Poder más l iempo quo 
el par t ido liberal.» 

Evxactísimo. E,l desbarajus te en la cu,-;'-, 
fianza no es de t ros años á esta p.Hte : l-<'-. 
ce muchos luistros cpic venimos a^^í; duMi.-
te ellos lian .líobcniado tan to l iberales i o 
nio couser^-adores; los cantos rodados, (JUL-
no chiuitaí; , arrc>ja,dos antcaj 'or por el seiuii 
Bulb'in al tejado de \ i d r i o de los l í b e n l e s 
pueden éstos con jus t ic ia devolverlos al de 
los conservadores , 110 menos quebradizo ipic 
el suyo . 

iSejíundo. ¿ P o r qué no .se han tratadii an
tes en el P.arLuuonto de nmelios .ilnisos aii-
te.a5''er echados en cara al pa r t ido iiiiei.il, 
cometidos liaoe t i empo y no ignorado.'- s..j>u 
ranionte por el Sr. JíuUóii? ; Por (¡ué e^t.i 
in te rmi tenc ia de los conservadores cu l.i d e 
ícnsa de los iuleresos públ icos, (;iie dcjiui 
pasar s in abrir la boca j iar t idas y más p u -
t idas del p resupues to y de pronto .;e ievaü-
ta un d ipu tado de la miíjorta y oseudi^ñ.' 
las de u n de t e rminado dopa i t amcu to eoii 
l en te , con lupa , s in perdonar j iunto ni cu 
m a , cua l s i todo el qitid d e ' l a prosjjferiúad 
nacional es tuviese en aquel ' ]\íiniste;no y n o 
fuesen t an caros los mil lones ,de,-,óucrra ó 
de Fomento l ü le costasen t a n t ó el produ-
cirlos.ral agobiado pueblo español? ¿ P o r qtté, 
en fin, ¡esta acción individua.1v-estas campa
ñas*'aisladas de de t^ 'u i iua^é- ' couscrvadorcf; 
fBtdlóu,* -Alvaréz Gni j a r ro /S i l ió ) enmcdlo ¿d 
la pas ividad, del ,aparej í te" abandono por •!:. 
cosa públ ica del restoz-üel pa r t i do? 

Tercero. ¿ Nd.s responde el vSr. Bulló;-, 
de que s u s racionales teor ías sobro liij£rta;i 
de enseñanza figurarán en el p rograma d. i 
par t ido conservador cuando éste vue lva $• 
ocupar el P o l c r ? 

H e ahí el p u n t o in te resan te . 
Porcftio si lo dicho en el Congreso es vp'-

nión de', u u par t icu lar , entonces el d iscurso 
no pa sa r á de ser u n buen d i s c u r s o ; pero 
si en es ta ocasión el cu l to d ipu tado es e l 
verbo de l par t ido , entonces lo cíicho es al.g» 
más qtie u n a bneu,a oración, p a r l a m e n t a -
lia,, es u n a r i sueña esperanza que con 
alborozo ver ían los p a d r e s d e farailia y l a 
nación entera conver t i rse en real idad. 

Cuar to y r i l t imo. Con p ronunc ia r esos 
disicm-.sos en el Pa r l amen to no se llega al 
pueblo , n o se forma opinión. 

Espe ramos que este joven político no in^ 
cur r i r á en el absurdo error en que han caí-, 
dó los jefes del pa r t ido á que está afiliado, 
qu ienes por s i s t ema viven alejados de l ptie* 
blo, con el cua l n o se comunican n i con s u 
pa labra n i 'Con su Prensa . 

Créanos e l Sr. Bullón: lo que di io ante
ayer en el Congreso lo recibe e l públ ico con 
otrona.dores aplausos en todas la? capi tales 
de E.spaña. Créanos y emprenda una eani-
paña popular en favor de la !theif;id de en
señanza, y ve rá cómo al cabo do a lgún tiem
po, cuando suba (que subi rá , seguramente) 
á los más a l tos puestos del Bíinisterio de 
Ins t rucción, no será paní el pid^lirn un po
l í t ico m á s q u e se encuinbr.a emncdio de la 
indiferencia genera l , siiio el l ibc i lador de l a 
cnseñauaa .pr ivada, t an esclavizada hoy por 
Gobiernos que sólo por bur la é i rónicamente 
p u e d e n decirse l iberales . ' 
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Notas polítieas 

VAI la ,r ;aU3' 

POR TEI<ÉGRAFO 

Un incendio. Rsunión de comi8¡onar],o¿. 
Temporal. Retraso da trena-^,' 

VSAN SÍBP,ASTIAK S I . 

Jüín el lugar denominado i,iíarru*-ji, se ha 
declarado un incendio, qivmándose. totalmen
te el caserío «Kzcundi l^r». 

El biabado, se reunirán en Vitrjjia i^ comi
sionados de las. Diputaciones vascongadas, 
para tratar asuntos de imp-^riaiK-ia. Reina 
temporal. 
^ Los trenes sipuen llega-^.^.g, ^^^ retraso, 
u causa de un dcsprendi ^,iettto de tierras. 
La vía quedará totalnien' .^ expedita, mañana 
por la noche. - ' 

Funerales pe ,p ©¿„Riejas. 

/ FAI.MA 2 1 . • 
En la Basílica, »e ^ f i celebrado funerales, 

msteados por la D ,»!ft-ta<;ión, en sufragio del 
tlusti-e estadista. 

Ofició el señor ¿pcíp/este de la Catedral. 
Asistieron a l ; ¿,4.^. ^j ilustrisiino Sr. Obis

po de la dioces ¿,̂  .«"capitán genei;al, los go
bernadores ciY ji ̂  -militar, la Dipiutación, el 
Ayuntanuentr j^ ,^j: .comandante del acorazado 
Pelayo, el v etegado de Hacienda, el presi
dente de la _ Aníaieacia y nnnierosas Comi-
eioiies. 

CÓRDOBA 2 1 . 

- ^...^quia del f^alvador, de esta capi
tal, se r jgj5 'fíelebrado íunsrales en memoria 
del Sr. ' CanaSejas, costeados por los liberales. 

Prcs! ¿ie-ttju las autoridades, asistiendo al 
^^"•'^o, • j-iimerosas Comisiones oficiales. 

Excursión da políticos. 
CÓRDOBA 2 1 . 

C onmiiican de Pueblo Kuevo, que esta tar-
4^' , á las cuatro, llegaron los ex ministros 
^: es. Sánchez Guerra j ' Rodrigáñez, y los 
'' ipuUiidos Sres. Amat y Contreras, y estu-
' /ierou visitando el pozo Aniolín, de la mina 

Santa Elisa, acompañados por los ingenie-
Jros y alto personal de la Sociedad minera, 
iúe Peñarroya. 

lios cxcuraionista.s, quedaron complacidísi-
'^los de su vL'iita. 

Crecida d«l Ebro. 
TORTOSA 2 1 . 13 ,05 . 

El Ebro, ha iniciado la cpecida de sns 
liguas. 

En Mcquinenza, la corriente ha aumentado 
-los metros su nivel ordinario. 
^/tuerto d4l secretario dsl Juzgado. Rsitaractón 

ds una dim'sión. 
CASTELLÓN 21. 

En Alcalá de Chísbert ha íallecido esta 
Jnañana el secretario del Juzgado, Amadeo 
Síora Casteller, que, como se recordará, fué 
agredido ayer por el ex cabo de la Guardia 
«ivil Bautista Moreno. 

—El gobernador civil, D. Leopoldo Ríu, 
' ha reiterado al Gobierno BU dimisión por la 

difícil situación ea que se encuentra ante 
los difereates grupos libértales de la Dipu
tación. 

El vapor "León Xül". 
CÁDIZ 2 1 . 18 ,15 . 

Comunica por radiograma el capitán del 
J.cón XIU, de la Conipañía Trasatlántica, 
que ayer, á medio día, navegaba, sin nove-
<lad, á la altura de Cabo Fno (Brasil). 

((Movimiento de buofuos. Emjgranta dat*nido. 
CORUÑA 2 r . 

Han zarpado con, rumbo á la Habana el 
vapor español P^-cUia Maria Crisiina y el 
'iilemán Frust Biimarck. el primero con 1.034 
pasajenos, y el segundo con 1.169. Mañana 
se esperan más barcos que debían haber He
lgado hoy. 

¿CONJURAS? 

Toí el CcJigrcSo coirífiíi ayer tarde, como 
veridicoSs 1-uniori.s de una oonjura fraguada 
contra el conde de Komanoríes por uno de 
los actuales ministros, que, al decir de las 
gentes, está trabajando para arrimar la je
fatura del Gobierno á uno de los primates 
del partidd liberal. 

Sin. embargo, si hemos de creer á los que 
se decían bien enteradost'el conde de Ro-
manoues conoce esta intriga y está sobre 
aviso. Pero, según parece, donde el actual 
presidente del Consejo ds -ministroa tiene 
el es en la persoaa del Sr, Moret, 
al que algunos profetizan para muy pronto 
como sustituto del conde en la cabecera del 
banCo .azul. 

Y no sólo se da per descontada la persona 
del nuevo presidente, sino que hasta hay 
formado ya Gobierno liberal, bajo la presi' 
dencia de D. Segismundo. 

Por cierto, que un ex ministro liberal ase^ 
gura'ba que en la nueva situación, el señor 
Gasset pasaría á ocupar la presidencia del 
Congreso, que no aceptará el conde de Ro-
manones. 

Esto podrá ser ó no ser cierto; pero lo que 
parece fuera de toda duda es que la conjura 
está tramada contra la vida ministerial del 
conde. 

¡ Qué amarguras i^asará D. Alvaro! 
LA SESiOH SECRETA 

En la sesión secieta, que ayer tarde cele
bró el Congreso, se concedieron dos suplica
torios al vSr. Azzati, denegándose otros dos, 
tino del vSr. Iglesias y de Azzati. 

De ellos, uno fué denegado en votación no
minal, y el otro, en votación ordinaria. 

LA PENSIÓN A LA 
ViUDA DE CANALEJAS 

Bs probable qttc hoy lea á las Cortes, el se
ñor Kavarro Reverter, el proyecto de ley con
cediendo la pensión de 30.000 pesetas, á la 
viuda del Sr. Canalejas. 

Á LA ALTA CÁMARA 

Aprobado definitivamente en el Congreso, 
ha pasado á la Alta Cámara el presupuesto 
de Fomento. 

EL PRESUPUgSTfl DE IH8RES08 
Esta tarde continuará en el 'Congreso la 

información pública ante la Comisión gene
ral de presupuestos sobre el de ingresos. 

Créese que á la información concurrirán 
los catalanes, y ayer se aseguraba en el Con
greso que sería el Sr. Sedó quien, en nom
bre de ellos, informaría ante la Comisión. 

Cunado los informes hayan terminado, 
probablemente el lunes, asistirá el Sr. Na
varro Reverter á la reunión que la Comi
sión de. presupuestos celebre. 

LOS SALINEB88 
Da Comisión de salineros, que se había 

dicho que infonuaría en la tarde de ayer 
ante la Comisión de presupuestos, no lo 
hizo. 

Por la mañana visitó en su casa al señor 
Suárez Incláñ, presidente de la referida Co
misión, en cujeas manos pusieron sus con
clusiones. 

LOS BILLETES FALSOS 
^ Mañana se reunirá en el Senado la Comi

sión que entiende en el asunto de la legiti
midad de los billetes de Banco, á fin de ex-
citíir á quien corresponda para que no que
den impunes los delitos de falsificación y se 
persiga con toda energía á los que comer
cian con billetes de tal esx>ecie. 

LOS CONSERVADORES CONTRA EL 
PRESUPUESTO DE HOUI DACIÓN 

Ayer decíase en el Senado que los con
servadores piensan hacer oposición al pre
supuesto de liquidación, por contener éste 
una serie de enormidades, con las que no 
es posible transigir. 

Cítase, enti-e otras, la cantidad destinada 
—unos dos millones de pesetas—para hacer 
un edificio en donde se instale la Facultad 

-A instancia del gobernador de Lugo, la cabo^'^norol'e^-dtlo'^pf "^^^cí,? " ^ ^ ^^^/ 
Junta local de emigración detuvo á Manuel alunino^saTecm^ín la o.^-f^ i ^ í ^ ™ • "̂ ^ 
Couzo viudo oue i'itentaba embarcar m n u que-cuisan la cañera de Ciencias, 
^a Hak i i a f^ j^u ido a'andona^^^^^^ T.}''^.JñT!^^3^^^- ^^'^ ̂ i^^^^> Y P"«-
Jos, el men&r de veinte meses. 

Broncistas y ferroviario». 
VAI.EIÍCIA «r. 

Los patronos broncistas han 'manifestado 
íil gobernador que k-s es imposible acceder 
al alimento de jornal que solicitan los obre
ros. También te manifestaron que el lunes 
abrirán sus talleres y admitirán á trabajar 
á cuantos obreros se presenten. 

- L o s empleados y obreros del ferrocarril 
de Ojos Negros han anunciado al goberna
dor que el día 25 se declararán en huelga. 
Se cree que ésta no será general. 

R»3t03-d« un naufragio. Río desborclaiío. 
SANTANDER 21. 

Al entrar en el puerto el vapor Cabo 
Slaiico ha encontrado abandonado en alta 
anar, cerca del Cabo Mayor, un bote titulado 
Apollo, de la matrícula de Glasgow, que 
«oiíteuía una linterna, unos arpeos, unaa 
latas de aceite y un maletín con cartas en 
inglés y alemán, todo lo cual ha sido depo
sitado en la CxjmaMdaacia de Marina, supo
niéndose que son restos de algún naufragio 

---En el valle de Cabuérniga se ha desbor
dado .el no Saja, causando grandes daños 
<;n vanas fincas de un barrio de Renedo y 
-ílestrnyendo varios puentes, entre ellos el 

TüTxQUíA Y . LOS BALK^NES 
^ . 

Í.A AUTONOMÍA DE ALBANIA 
P O S TELÉGR-iFO 

L e s ie»Élgar@a á ( a d e f e n s i v a . 
CONSTANTINOPI.A 2 1 . 

El generalísimo turco ha telegrafiado al 
Gobierno que los búlgaros han abandonado 
sus posiciones-avanzadas de Tchataldja, rer 
tirándose á siete kilómetros de la línea de 
defensa. 

Varios destacamentos turcos^dice—^han 
practicado reconocimientos por aquellas in
mediaciones, encontrando numerosos muer
tos, lo que parece indicar que los búlgaros 
están cansados y que ahora se mantendrán 
á la defensiva. 

Otras opiniones estiman que este pequeño 
retroceso de los búlgaros tiene por objeto 
el engañar á los turcos para que se confíen, 
crej'endo que por ahora no iniciarán ningún, 
ataque y soi-prenderlos repentinamente con 
un ataque combinado, que pueda ser impo
sible, ó muj' difícil, por lo menos, de ser 
repelido. 

Quizá, por esto último, los turcos, á pe
sar de la retirada búlgara, no abandonan* ni 
desguarnecen sus posiciones defensivas de 
Tchataldja. 

ÍÍOFÍA 2T. 
Las condiciones que los cuatro Estados 

balkánicas imponen á Turquía para la paz 
no son draconianas, ni en el fondo ni en la 
forma, y además son stusceptibles á toda 
modificación que convenga á ambos bandos 
beligerantes. 

Aquí tiénese la creencia de que dichas 
condiciones serán aceptadas por el Imperio 
otomano. 

CONST.íVKTIXOPLA 2 1 . 
La respuesta de Turquía á las condicio

nes de p-az será pronto conocida oficialmente 
Aquí reina gran angustia, porque el mi

nistro de Estado parece ser que se halla in
clinado á la resistencia, y se espera saber 
la opinión del generalísimo Nazim Pacha. 

CONSTANTINOPLA 2 1 . 
El general búlgaro Fichcrt ha llegado á 

Tchataldja, siendo portador de las condicio
nes de paz. 

En ^aRCiie%is«. 
BEI.GSADO 2 1 . 

Después de varios contraataques de.sesce-
rados, los turcos han sido derrotados nueva
mente en las inmediaciones de Monastir, 
viéndose obligados á batirse en retirada. 

Créese que han tenido unas 20.000 bajas 
entre muertos y heridos. Las pérdidas ser
vias son también considerables. 

En vi-sta de estos continuos descalabros 
de los otomanos, lleja á esta ciudad el ru
mor de que el Ejército turco j-a no insistirá 
én sus pretensiones de reconquistar Monastir. 

La Pt*«iasa i n g l e s a . 
LONDRES 21. 12. 

El diario Daily Chronicle. describiendo la 
batalla de Tchataldja en una edición espe
cial, dice (jue la suerte de las armas parece 
tavorecer a los turcos contra los búlgaros, 
quienes, «o pudiendo sostenerse en las po
siciones conquistadas á co.-íta de enormes sa
crificios, y no habiendo obtenido resultado 
alguno en sus ataques contra los fuertes de 
I-Iademkeni, se retiraron con la artillería 
gruesa bajo el fu«go -de los turcos, que les 
causo gran número de bajas. 

Dice Daily Express que si los turcos son 
definitu'amente vencidos, Egipto volverá al 
protectorado inglés muy en brc%-e. 

Compás da esperaa 
CONSTANMÑOPLA 2 1 . 

Ayer no hubo combate alguno en las for
tificaciones de Tchataldja. , 

Supónese que esto obedece á la retirada 
de los búlgaros, aprovechando el armisticio 

Tureiufa n& a c e p t a I s s .pp@p#eie i3sses ' 
CONSTANÍINOPLA 2 1 . 

Comunícase oficialmente que, consideran-
dc> inaceptables las proposiciones hechas por 
los búlgaros para un armisticio, la Puerta 
ha ordenado al general Nazim Pacha que 
continúe las-operaciones de guerra. 

CoNSTANTiNOPL.'i 2 1 . 
Cuatro torpederos búlgaros atacaron_ en el 

mar Negro 'al crucero turco Hancd'ch. 
•_ El fuegíí de éste fué.tan nut.rido 5' ceite
ro, que echó á pique dos de ellos, retirán
dose lo§- otros con grandes averías. 

_E1 Hamedieh ha sufrido desperfectos in
significantes. 

•I-
SOFÍ.A 2 1 . 

Está confirmado que los búlgaros han dis
parado varios torpedos sobre el crucero tur
co Hamidich, ignorándose si él referido bu
que se ha ido á pique. '' 

ATENAS 21. -

Hoy, los griegos han ocupado Florina. 
Eí '«íSansiillats** a (sic|u«. 

SOFÍA 21. 
Circula el rumor de que el acorazado de 

reserva turco Hamidich se ha ido á pique 
cerca de Varna. 

No se tiene de ello confirmación todavía. 
Un feáigare ees M&sitiaRia. 

BüCAREST 2 1 . " 
El ^presidente de la Cámara búlgara ven

drá á ésta, aunque Rumania no ha hecho 
gestiones para la limitación de fronteras. 

Las i isatansas d® Taa*c{uSa« 
P A R Í S 2 1 . 21,5 . 

Dice Le Temps que, á causa de las horri
bles matanzas que se están haciendo en el 
territorio otomano, M. Poiiicaré se ha visto 
obligado á recordar al Gobiei'uo de Turquía 
que se verá obligado á hacer al Gobierno 
otomano responsable de ellas, v pide al mis
mo que ordene á los bailes cesen las perse
cuciones, pues, de lo contrario, tendrán que 
atenerse á las consecuencias. 

Le c¡ife sa pida. 
CONST.IKTIKOPLA 2 1 . 

Los cuatro Estados aliados reclamaban 
como condiciones del armisticio para la paz 
el abandono de toda la Turquía europea á 
exceiK;ióu de Constantinoplá, 

Una a l g a r a d a . 
SALÓNICA 21. 

Los periódicos publican despachos, proce
dentes de Serrés, diciendo que los oficiales 
búlgaros fueron insultados por el popula
cho y ordenaron hacer fuego .«obre la mu
chedumbre,'habiendo 500 víctimas. 

S in i m p o r t a n e i a . 
CONSTANTIKOPLA 2 1 . 

El crucero turco Ilamidielí, sobre el que 
dispararon varios torpedos los buques búlga
ros, sólo ha sufrido averías sin importancia. 

Be la Casa Real 
S. M. el Rey recibió ayer al Obispo de 

Lugo, que ha venido' para solicitar de los 
Poderes públicos atiendan á las necévsidades 
de su diócesis; al Obispo de Ciudad Real, 
prior de las Ordenes militares; á los duques 
de Bailen, San Pedro de Galatino y Santoña; 
á los marqueses de Santa Cristina y Barza-
aaliána; condes de San Luis y Albéniz, y 
á D. Fernando^ López Monis, secretario del 
Congreso. 

Han ofrecido también sus respetos á vSu 
Maje.5tad el duque de T\Scrclaes, doctor 
Compaired, senador Sr. Ojeda, D. Diego de 
los Ríos y D. Victoriano López Dóriga. 

El Monarca ha remitido un telegrama á 
nuestro embajador en París Sr. Pérez Caba
llero, ordenándole dé las más expresivas gra
cias a,l presidente de la República M. Fa
llieres'; á M. Poiiicaré, al Cuerpo diplomá
tico y á la colonia española por sus lio-
menajes de pésame á la memoria del señor 
Canalejas. 

La Reina Victoria fué ayer cumplimentada 
por las marquesas 'de vSaiita Cristina y San-
tillana. 

El Rey paseó ayer tarde por la Casa de 
Campo, acompañado del conde de San Ro-
inán. 

PÜBLIGACIOM DE LA BULA 
Nuestro reverendísimo y excelentísimo 

Prelado, se ha servido dispojier, secun
dando los deseos del emincníísirao Carde
nal Aguirre, comisario general apostólico 
de Santa Cruzada, que la publicación de 
lâ  Bula de la Santa Cruzada se haga en 
Madrid el i .de Diciembre próximo. 

E n lá santa é insigne iglesia magistral 
de Alcalá de Henares y en todas las igle
sias parroquiales de Madrid, se hará el 19 
de Enero de 1913. 

DE TODAS 
PARTES 

y-^-m^mi^ 

ISMlá» APQSTdLICA 

Gil OE e£i!!io Piüi mmiii 
El día 2S, último jueves de Noviembre, 

tendrá lugar el día de retiro espiritual para 
sacerdotes, en el convento de padres Paúles. 

El primer acto empezará á las diez de la 
mañana. 

Los sacerdotes, tanto asociados como no 
asociados que deseen hacer la comida en el 
convento, deberán avisarlo con veinticuatro 
horas de anticipación á D. Pedro del Valle, 
colectar de la parroquia de Chamberí. 

CRIMEN HORRENDO 

'ie Trechas. 
£i vapor "S«« Patrio". 

Gijóx 21. 
E^ta madrugada, ha salido el vapor Sao 

J auto, con nimbo á la Argentina, llevando 
é. bordo 250 emigrantes y 300 toneladas de 
carga general. 

PSBELIWESTO^I^IWILIMTO 
H a poco tiempo fueron á embargar, pot 

110 haber satisfecho el impuesto de inquili-
tiüto á cierto alto funcionario del Muai-
fcipio. 

Este se negó á que entrasen en su domi
cilio, alegando que para entrar en cual-
Quier_ morada precisaba un mandamiento 
;¡udicial, mas no municipal. 

E l alcalde, Sr. Ruiz Jiménez, al ente
rarse del hecho, quizá por considerarlo 
como un gran perjuicio para el Ayunta
miento, le suspendió, sin otra razón de 
mas pero, de empleo y sueldo. 

E l Sr. González é Iribas, que este es el 
nombre del funcionario, cuya persona ha 
servido de blanco á la desventura en fi
gura de alcalde, no es moroso, v la medida 
adoptada co.-tra él ts ribsolutamentc in
justa, según nos lo ha expresado dicho 
Señor. 

Dice que en la casa de su madre, donde 
el también habita, llegó u n señor que ma
nifestó ser agente ejecutivo auxiliar del 
recaudador del impuesto de inquilinato 
mas otros dos individuos para proceder a! 
embargo. 

den continuar teniendo sus cátedras en la 
Universidad, como ahora viene ocurriendo. 

CONSEJO DE MINISTROS 
El psóximo Consejó de ministros tendrá 

lugar mañana sábado, por la noche, para 
que los ministros tengan libre el' domingo. 

ViSlTA DE CORTESÍA ^ ^ „ , . . . . . . . . . = . . . . „ 
El presidente del Consejo e.stuvo ayer ma- P^'^'^^?^- La opinión general es la de que 

ñaña en el pakcío de la Cuesta de la Veo-a P'*,^^^3" °'^'^°^ ^°® ^^^^ sin que se dispare un 
saludando á S. A. el- Infante Don Fernando! 

LOS Rifaos D£L ALTO ARAGÓN 
Los alcaldes de Sariñena, Barbastro, Tar-

dienta, Almudévar y Lanaja, así como los 
Sres. Llamas, presidente del Sindicato de 
negos de Sanñcna; Biarge Solana, por In
dustria y Comercio de Almudévar; Jordana 
president-e de la Federación Agraria Ara
gonesa ; Oliva Campos, en nombre de obreros 
propietarios y clase media de Almudévar-
Paraíso, presidente de la Cámara de Comer
cio de Zaragoza, y Allué, han diriíjido te
legramas al señor minústro de Fomento pro
testando de la campaña de Prensa contra el 
proj-ecto de riegos del Alto -dragón. 

NUEVA PLAZA DE CANALEJAS 
El director general de Agricultura," don 

iesiionte Gallego, ha recibido un telegrama 
del alcalde de Albacete, en el que le co
munica haberse acordado, en sesión celebrada 
por aquel A5mntamiento r por unanimidad, 
dar el nombre de plaza de Canalejas á \L 
plaza Mayor de dicha ciudad, en memoria del 
insigne patricio vilmente asesinado, reg-án-
dolc; además, comunique dicho acuerdo al 
Gobierno y a la familia del ilustre político 

solo tiro. 

La auSaaesnIa da Aligaaia. 
SoFÍ.A 2 1 . 

Los Estados aliados han abandonado por 
completo después de largas discusiones, la 
Idea de hacer valer' sus derechos sobre la 
Albania, punto importantísimo, quizá el más 
de los Tratados. La temida complicación aué 
se^^esperaba, ha desaparecido ya ea abso-

Albanía será considerada como país autó
nomo, pero permitiendo á Servia un paso 
al mar. '^ 

LA CRUZ ROÍA 

NOTA.—En las oficinas de la Asambiea 
Suprema de esta benéfica institución," Ato
cha, 65, I.o, se reciben toda clase de dona ti-
vos en metálico, pudiendo cada donante de
signar libremente el Comité Central de la 
Cruz Roja al que quiera se envíe su, limosna 
(Grecia, Servia, Tiulgaa-ia, Aloníenegro ó Tur
quía).^ En caso de ao expresar su deseo, el 
donativo .«-e distribuirá por partes ieuales, 
entre los cinco Comités. 

e político. 
eODiao MINERO 

Terminó as'cr la información oral ante la 
Comisión que entiende en la reforma del 
t odigo minero. 

Informar-sii úlrimamente representantes de 
la Sociedad de Altos lloraos, Círculo Mine
ro de Bilbao, Cíiculo Minero de Madrid v 
Minería Almagrera, mostrándose todos ellos 
opuestos al proyecto, en lo que se refiere á 
prohibir a los extranjeros que adquieran 
d v í ^ t r ^ ' '^^"^ ' y ^? 'i^^^ í'^P^^cta I la ca-
üucidad y a la organización del trabajo. 

^ ixar^o 
POE TELÉGRAFO 

T- 1 . , . B U R G O S 2 1 . 1 3 . 3 0 . 

En la Iglesia de San Lorenzo se han 
celebrado funerales por el alma del señor 
Cana ejas. Presidió el acto el deán de la 
Catedral y las autoridades. 

E n el colegio de la Merced, de los ie-
smtas, se ha celebrado una velada en ho
nor del Ilustre polígrafo Menéndez Pelavo 

Comunican del pueblo de ViUaíríaque 
heber ocurrido una catástrofe en el tendido 
de la doble vía en la estación del Norte 
Resultaron muertos los obreros Pauliifo 

S " h e S " " ' " " ^'''''^^'•' ^^^--' hay 

Añade que dicho agente se expresó con 
frases obscenas, canaUescas, más dignas de 
vufian que de caballero, y las cuales no 
tolero delante de su madre. 

Si hubiese exhibido los cíocimientos CWPÍ • 
1*;..'!?';°.̂ '̂*"^?" ^'í.^".s cargos, sia.-máá'Cíév" 

S / " f f "^° h^ ' "" ' ^° P '̂̂ '̂  el lugar de la catástrofe. 

de verme en la precisión de despedirle en 
íojuia más cortés q o e l a p-of éferopleada. • 

W liíEBBian BE MIGRfD 
aliéntanos ni exaltaciones le habría:8y:ttáa--1rt"fTl™''' ' -^P^' 

La segunda conferencia de la serie oue 
ciamos oportunan-ií-tito „cf„^A A .y^^ 
üsíinguido 
verificará 

ocho de la noche, ^en,]os lal¿ne.f de^raic-^trol 

oportunamente, estará á caro-o 
do joven D. Ignacio Zar- *̂  

y se venficara el domingo próximo 
ocho de la noche, en ir- --•' - ' 
querido colega El Sigl» 

a las 

Bulgaria ha sido uno de los aleados qu« 
mas han inclinado á Sei-via á esta satisfacto
ria solución. 

El p u e r t o «Se Sispwia s e b r e e l a d r i á t l o o 
BELGRADO 21. 

TiT^l ^ í f 1*1̂ *̂ *̂  ,^^^ Consejo de ministros. 
M. Pachtch,^ ha hecho las siguientes maui-
testacion.es, a propósito de los deseos ds Sei"-
via, de tener un puerto en el mar Adriático-

«Nosotros mantenemos nuestro propósitcí 
de poseer un puerto servio sobre el Adriático 
porque esta cuestión es para nosotros de ín
teres vital. Bueno es hacer con&far una vez 
mas que este deseo de tenerígn^ Salida al 
mar no va dirigido contra nadie Es para 
nosotros una c u e ^ ó n do libertad, de existen
cia, de desarrollS comercial y financiero de 
progreso económico, que nos permitirá tratar 
de- igual á igual, en fo porvenir, con los Go
biernos extranjeros, vecinos nuestros. 

La concesión de una línea féirea que tenga 
salida al m£\r por la Albania independiente 
la consideramos inaceptable. ' 

Quei-emos un puerto, y queremos que sea 
purazzo. Aiesio no sirve, porque habría que 
hacer un puerto artificial, y seria muy cos
toso. San Juan de Medua está siempre enare
nado y serían precisos muchos millones para 
hacerlo practicable á los grandes navios 

Durazzo, á pesar de tener el fondo arenoso 
e.s más cómodo y más amplio. La Tr ipk 
Alianza nos ha propuesto un puerto sobre el 
mar Egeo; pero nosotros queremos el puer
to en el Adriático, donde en otros tiempos 
eslmieron, é hicieron floreciente á la Vieia 
Servia. •' 

También queremos los territorios de la Al
bania en que están los sen-ios albanizados, 
que serán tratadas como ciudadanos .servios 
de la misma manera que lo son los albancses 
instalados en vServia. 

La meior iwueba de que no tenemos' ideas 
de opresión es que la Sknphtina cuenta en
tre .sus miembros á dos diputados albaneses.» 

L a s e c l é r i e o s e n Saetfa Sssfía. 
CONSTANTINOPLÁ 21. 

Las autoridades de esta capital, han ord"-
nado_ que la Basílica de Santa Sofía, se 
comiería en hospital de coléricos. Tiene esta 
medida dos razones: Una, la de facilitpr el 
alzamiento de los numerosos apestados, ver
daderamente difícil por la gran cantidad de 
ellos, existente; otra, relacionada con el te
mor de que los aliados lleguen á entrar en 
Contantinopla, la de impedir á aquéllos -prac
ticar su costumbre de celebrar con un Te 
Deum su victoria, ó al -menos la de eviter 
que este cántico religioso dé "íweión dé ora-
cías, se eleve en la piinéipál ijifzqajta denlos i 

^ a p o h a de l praomso, 
Contimia sin adelantarse un paso ea el 

esclarecimiento de los antecedentes del a'̂ e-
sinato del Sr. Canalejas. 

Ante el juez especial que instruye el su
mario han comparecido muchos sospechosos 
para la Policía; pero han" sido puestos en 
libertad por no tener relación alguna, ni 
directa ni indirecta, con el hecho de autos. 

El detenido en Araujuez, Ignacio Bercós, 
también resulta completamente ajeno al re
pugnante crimen, según declaración que ha 
prestado, si bien quedó á dispo.siicióa de la 
autoridad hasta tanto aclare algunos deta
lles referentes á su personalidad y proce
dencia. 

El caso es que los días pasan, ia Policía 
no cesa de detener á gente, que el Juzgado 
suelta, una vez comprobada su inculpabili-

POR TELÉGRAFO 

O E K N S E 2 1 . 

Cerca de Perciro se ha cometido un cri
men sensacional. 

Casi oscurecido, regresaban varios jó
venes de una romería al pueblo de Tibia-
des, entre los que figuraban Antonio Igle
sias Crespo, labrador, y Juan Carballo 
Ccrreda, campesino, hijo del alcalde de 
Pereiro. 

Próximos al pueblo de Cachantina. en 
cuj-o_ punto residen anibos mozos, Juan 
dijo á Antonio que le condujera hasta t i 
pueblo, montado sobre sus espaldas. Este 
opuso.se terminantemente á tal pretensión, 
alegando que no era burro de carga; pero 
su compañero se cnfufeció. y en tonos im
perativos, insistió ,en 'su demanda. 

Como Antonio Iglesias se negaba nue
vamente, Carballo s icó un revólver de su 
bolsillo, disparándole dos tiros en el vien
tre, que causaron poco después la muerte 
del primero. 

E l agresor ha desaparecido, ignorándo
se, por ahora, su paradero. La Guardia 
civil ha salido en sú "persecución y el Juz-
gado_ ha empezado y a las dhigencias. 

f=e ha practicado la autopsia del cadá
ver. 

POR XELHGRAPO 

B E R L Í N 2 1 . 1 2 . 

Comunican á la Gaceta de CoZonia-desdo' 
San Petersburgo que el Emperador Guiller
mo ha celebrado una entrevista secreta coir 
el Zar Nicolás de Ríi.sia en Spala, á unoa 
120 ^kilómcíros de la frontera alemana. 

Fúndanse los que afirman esta eMtrevi,sta 
en que durante las jornadas de caza eJ-_ 
Emperador se ausentó un día. 

FñANCF'ORT 2 1 . 10 ,50 . 

La Gaeela de Fra!tcfori''-pnhlica un despa
cho de Calcuta, según el cual cerca del des
embarcadero se fué á pique un vapor, aho» 
gándosc unos 50 pasajeros, de lóts cualeC 
siete eran europeos. 

-El Z s p y eS esíi&ajmles». 
SAN PETERSBURGO 21; • 

Comuiíúcan de Zarskoie Selo aue el Zat 
ha recibidlo hoy en audiencia al "embajada' 
de -España. 

' ' Lsa SsíjsSgaa ñó S a » Pajii®»' ' 
R i o jANEl i íO 2.-. 

Con motivo de la huelga de Sao Paijl'05 
la Administración de los nxihvays ha acor
dado suspender todas las operaciones de car* 
gamento de café, liallándose paralizados eÎ  
absoluto los tiansp-Jrtes para Santos. Lof 
almacenes y muc-lfe.̂  están abarrotados d? 
mercancías. I,.is pérdiaa«; .=on consideiable^, 

R o M . \ 2 1 . 12 ,15 . 

Ha sido nonibrad-j- embajador de Italia ea 
Beiliu el Sr. Bolkiti en sustitución del so 
ñor Pausa. 

El diputodo Sr. Pictro Bertolini ho sidd 
nombrado ministro de Ultramar. 

En e l PapSaBísesaSo popíasgsiés. 
LiSTioA 2 1 . 20 . 

Contestando el minislro de lós Colonias á 
una pregunta que le dirigió un diputada 
con respecto al reglamento de Hacienda da 
las colonias di j o que nunca había ido al Parla
mento á defender ú funcionarios cualesquie
ra y que íiyer no hizo ningún elogio d« 
D. Euzebio Fonseca, como han dicho varios 
periódioos, lo que lia motivado que se le 
haj-a escrito un anónimo diciéndolc' que me« 
recia tener la misma suerte qu« el Sr. Ca/ 
nalejas. 

Terminó el ministro de las Colonias ha
ciendo de este Tsunto cuestión de confianza. 

En vista de las declaraciones del minisi 
tro, el dipiitndo retiró au enmienda. 

CHERBOURG 21, 
Ha ocurrido un accidente á bordo del .sub

marino FoucatiU, á consecuencia del cual 
han re.wltad» seis hombres quemados gnu 
veniente. 

En3;'@ ú®m « « a t o n a s . 
VSA.MTIAGO DE CHILE 21. 

Las Cancillería,^ de Chile y Perú estudian 
de perfecto acuerdo las fórmula^s precisaj 
para resolver IRS dificultades pendientes y 
evitar definitivamente las discusiones pos
teriores. 

MONTEVTPEO 2 1 . 
Ha fallecido el general Tajes, ex presiden, 

te de la República. . , 

CÍAS 
Era eS SípostM ffiiati*HsE3@e. 

_Mañaua, á las ditv, de la noche, se celebra
rá cu el salón de actos dtel Círculo Matriten
se, una interesnnte conferencia, acerca dte 
«El escudo de M-adrid», y cuyo orador' será 
el comisario de Maiiaa, D. José María d t l 
Caspio. 

SOS 

dad, y el sumario aumenta sus folios sin 
que de ellos salga un ra5'-o de luz que'pue
da orientar entre las sombras del misterio 

Declaremos una vez más que la Policía 
madrileña tiene de espaldas á la Fortuna 
y 110 está aliada con el aciciio. ' 

Todos los golpes que hasta ahora dio fue
ron en vano; todas sus pesquisas, infruc-
tuoS;as; toda su labor, errada y baldía. 

¿Oué clase de investigaciones practica 
que son puestos en libertad todos los qué 
uetiene como presuntos complicados, como 
sospechosos de relación con el atentado que 
quito la vida al jefe de los demócratas, ó 
cm su infame autor? 

¿Es misión de la Policía el detener sin 
previas comprobaciones, sin atar perfecta
mente los cabos de la presunción ó de la 
sospecha de criminalidad? 

Convengamos en que los procedimientos 
de nuestra Policía no acusan la serenidad v 
perspicacia que se requieren para el cum
plimiento de la importantísima función aue 
tiene encomendada. 

A la lista de los crímenes misteriosos ha
brá que añadir este del Sr. Canalejas para 
cujro esclarecimiento no ha aportado la Po
licía un solo dato, á pesar de los indicios 
que existen de que Pardinas no estaba tan 
solo como se suponía en sus siniestros pro
pósitos. ^ 

ÜCENCfAilEWTO DE TROPAS 
Se ha dispuesto el licénciamiento de fue»--

zas. 
Han quedado terminadas en el Estado Ma

yor Central las nuevas plantillas con que 
quedaran los Cuerpos después del licéncia
miento. 

Dichas plantillas dejan bastante reducido 
el personal en filas, concediendo al sobrante 
licencia trime.«itra!. 

El licénciamiento alcanzará á varios reem
plazos. 

lODüGCíONES FOTOGRÁFICAS 
Heñios .recibido, habiéndolas visto con su

mo agrado, una bonita colección de 15 pos
tales y otra de 14 estaínpas, ambas publica
das por los padres Agustinos matritéJises. 

Se trata,de unas'artísticas reproduccioiiiL-' 
íotogtáficas del profesor de su. nuevo Cok-
gio de esta corte, fray Eleuterio -MaHü-o. 

urcos, tpie *n él instante Seria'tonvertidaj Todas ellas son'de afeúntos mlsti-c 
¿en igkgia cptnbf» - • jy-áo -imirabl€mr.iís hechas. 

C t r o e m b a r g a . 
Como rectificación á la noticia que con 

este epígrafe publicamos ayer, y mejor in
formadas, podemos afirmar hoy que la de
nuncia admitida por el Juzgado de guardia al 
Sr. D. Isidro Luis de Asúa y San Millán, ex 
secretario judicial del partido de Valmaseda, 
versa tan sólo, en cuanto á lo que se refiere 
á informalidades, faltas ó delitos quizás co
metidos en el expediente de recaudación del 
impuesto de inquilinato, en el segundo tri
mestre del año actual. 

Por otra parte, el embargo no llevóse á 
efecto; sí sólo se intentó por el asiente ei°-
cutivo. •' 
j y•',^^*^° sentado, quedan las cosas en su 
debido lugar. 

Indus tp ia l y pe i i c ia . ' 
Como el-oficio de vigilar á la gente no 

da para mantener con toda decencia á uma 
familia, el agente del Cuerpo de Vigilancia 
D. Agustín Fernández García se estableció 
como industrial, poniendo una lechería en 
la calle de Lagasca, núm. .5. 

A !5U sen'icio tomó al joven de diecisie
te años Saturnino Pérez Francisco para que 
repartiera á domicilio el pedido de fts Pa
rroquianos. %. 

Pero he aquí que el renartidor decía á su 
principal que no le paga&an en ninguna'ca
sa, y mientras le engañaba, Saturnino .se' 
jugaba facturas y más facturas á las cha-: 
pas. 

Sospechando el agente é industrial que el 
dependiente se comía la leche, practicó al
gunas indagaciones, de las que sacó en con
secuencia que había perdido la leche, el di
nero y el dependiente, porque éste pasó de
tenido al Juzgada de guardia. 

T i m o f r u s t r a d o . 
El cónsul de España en París, ha remitido 

al fiscal de esta Audiencia, unas cartas, en
viadas desde Madrid, y firmadas por un tal 
M. Vilchés, con domicilio en la calle de Zu
rita, 41, al alcalde de Gayón, M. Latiniere, 
en la que se proponía un gran negocio, sob-re 
uu capital enteiTado en una población del 
Noirte, por un señor fallecido. 

El fiscal, remitió los documentos al juez 
de guardia, el que ha dado órdenes á la Po
licía, para que busquen y capturen al finnan-
te de las cartas. 

l i i üos lesionasloa. 
En la calle' de las Vistillas jugaban ayer 

tarde varios niños de nueve á once años, y 
uno de ellos, llamado Severino Gómez La-
vín, cayó.se, con tan mala fortuna, que se 
fracturó el cubito derecho por su tercio me
dio, siendo asistido en la Casa de Socorro 
del distrito de la,Latina, pasando'.después 
á íju domicilio, Maiizariares, 13. 

—También- sufrió Jesjoaes :¿<̂  hastáfte con-
si toación en diyersíali 'jtíSWí^ áef'j&iietpo lá 
•liña de finco años, .L^»^iB^4tó^'.1^r€2,., la 
lUc se cayó ayer tarffc ^\tí^^0'^üHn' 
•1 paseo_ de lUarfa 'Crislí^if.KTfeeélSá-.de' 

E n f i a n a r ^^ S a n t a C e e i i l a . 
Hoy, Se celebrará, á las once de la'maña

na, en la iglesia del Carmen, una .solemno 
función en honor de Santa Cecilia. 

Se ejecutará la misa del maestro Conrada 
del Campo, premiado en el Certamen de la 
vSoeiedad Artístico-Mn^icai, con la coopera
ción de numerosos elementos vocales é instru
mentales. 

El panegírico de la Santa Patrona de lós 
mú.'iicos estará á cargo del emineiüte oradoT 
sagrado padre Zncaría» Martínez. 

YIHO PINEDO 
Se va á constituir en Monforte un Tribu

nal de saccrdote,<í, á fin de contjnuíir los tira-
bajos para la beaitificación del venerable pa
dre José de Carabaníe». 

El cuerpo de esto siervo de Dios,-hállase ea 
el convento de Santa Clara. 

E í miaistí-o dicl interior, do Francia, ha 
conferido la mcd<)lia de oro á los I'P. Brard 
y Bionácl, mi.sioncros Je»,uítas, como reooni-
peiisd del heroico com,portamiento, dorante la 
epidemia colérica de iQii, en 'el vilayato de 
Sivas. . 

Además, han sido objeto de igual distiii/. 
ció^,, los hermanos tk-romisii y fourdan; 

EL PáEJÜ^ POSTRE 

IMELADAS TREVIJANO 
Ha oMiwnzado á incoarse ci proceso de bea', 

tificación del árabe Jerónimo, de las cerca-
nías die Oián, que fué condenado á muerte 
por su fe cristiana ca 1569. 

El Píelado de Pamplona, ha dirigido ima 
circular á los fiel°,s do »u diócchis, encare
ciéndoles la piáctica de al,gún donativo, para 
remediar cu lo po,;;ibIe, l\ .situación angustió^ 
.sa por que nLi jvjesa el lípiscopado y clero de 
Portugal. 

Se ha píiblloado el Boletín d-e Venias, 
Anuncio,-, y Noticias del Monte de Piedad y¡ 
Caja de Ahorios de Madrid corrcspoiidienf 
te á la segunda quincena del mes de No. 
viembre. 

La temperatura de ayer en Madrid fué 
la siguiente: 

A las ocho de la miñaa-a. 5" sobre o. 
A las doce, ir» sobre o. 
A las cuotro de la tarde, 9" sobre o. 
La máxima fué de 14". 
La mínima, de s". 

• El barómetro inrrc- 7c8 Jiim.—Variable. 
Las prcsiojics alLi.í van robusteciéndose 

sobro la Pe;iÍD,-,«la ibérica, alcanzando 778 
milímetros en Burgos, Valladolid y León, 
con lo cual el buen tiempo se extiende poi 
t-odají partes, á pesar de que-aún llueve en 
Cantabria y Galicia ¿ el 3?iento sopla con po
ca fuerza, de dirección variable, "y el mar 
•p-jcü agitado por todo uu'estro litoral. 

l i l i 
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y ikSpnés da lectura d<3 -au suelto periodísti-¡ cióu tepublicano-scoialir-ta no autoriza, m 
bo en el que se dice â .te en Lisboa hubo una disculpará, ni aprovechará jamás como ar-
maniíestacióu el di?, que íué asesinado el se- «la política el, alentado personal. 

Sisióü del ̂ ía Ih ée Iloíieibre. 

Se abre la sesión k las tres y cuarenta y 
üiuco, presidiendo ti Sr. López Muñoz. 

En el banco a«iil los ministros de Gracia y 
Justicia, Slariffla y Guerra. 

Se apiueba el acta. 
L,l general LUCJUE sube á la tribuna y lee 

•>:n prcvecto de lej- modificando algunos ar
tículos "de la Ity de Reclutamieulo de 27 de 
Fcbíero último, y oíro sobre concesiones al 
Ayuntamiento de Ceuta. 

El señor PIDAL, á cüutinuación, lee un 
projrccto de ley modificando el artículo^ 3.° de 
la ley de Constitución de la Armada, y otro 
regulando la graduación y edad de los con
tramaestres de la Armada para su retiro.. 

RUEGOS \ ' PREGUNTAS 
El señor MUSOZ DEL CAÍSTILLO pide 

5e ponga á la disposición de los senadores el 
presupuesto de liquidación para su estudio. 

El PRESIDENTE promete hacerlo así. 
El señor MUx̂ OZ DEL CASTILLO da las 

gracias a la Mesa. 
El señor POLO pide á la Mesa transmita al 

ministro' de Instrucicón pública un ruego rc-
lacioiMdo con la dispensa de edad á dosi se
ñoritas, para tomar parte en tuiss oposicio-
aes á maestras en Valencia, que tcncTrán lu-
g'ar el día 25. 

La PRESIDENCIA promete hacerlo así. 
El señor TORRES TABOADA íotmula un 

ruego de iuteiés local. 
131 señor SANTOS Y FERNANDEZ LA-

RA se c"i|!i del proyecto que prcsntó 
sobre repi'.x'-; de las falsificaciones de bi-
Hetcs de' Jíai.co, dando gracias al Gobierno 
por el interés con que ha tomado el asunto. 

ORDEN DEL DÍA 
So aprueba sin discusión el dictamen de-

claiíindo nioiiuniento nacional el ex conven
to de vSau Benito de Alcántara (Cáceres.) 

vSe da í-.Li'.'t.i por segunda vez á ¡a propo
sición d(_ 1 ,̂' del Sr. San Juan, acerca de 
las cuot.,s contributivas en relación con el 
Evauce catastral. 

El señor SAN JUAN defiende su propo-
EÍción. 

vSe acucula tomarla en consideración. 
Se vota definitivamente el proj'-ecto de ley 

ileclarando servicio de campaña el de avia-
EÍón militar. 

Y se IfcVuUÍa la sesióu. 

Ssslín M dia 21 de üsvlenilrs. 

A ] 
del S: 

tres y quince, y bajo la presidencia 
Moret, se abre la sesión de la Cáma

ra popular. 
líaj' escasa concurrencia. 
El secretario, .Sr. Ivlonis, da lectura de una 

ronniiiicajión, diciendo que no haj' bronce 
para la estatua á Pereda. 

El señor ROIG pide la jMlabra para la
mentar que no haya bronce, pues, igüorán-
Tolo, ha pedido que se otorg-ue pai'a, la esta
tua eti Alcoĵ  al Sr. Canaleja.'?. 

El señor SIORET contesta al Sr. Roig 
que no se apure por esto, porque si no hay 
bronce, hay dinero para comprarlc-

Iníarvlene el Sr. Senanís. 
El señor SEÑANTE comienza diciendo 

f|Ue le extraña mucho el silencio que se ha 
guardado en la Cámara para protestar del 
atentado contra el Sx. Canalejas, y dice que 
k extraña más, porque en este sitio, donde 
deben recocerse todos los latidos de la opi
nión, nadie ha protestado contra aquel cri-
nic-n ncCando. 

Relata el movimiento de protesta que se 
levantó en ¡Madrid y en España toda á raíz 
del asesinato, enum-eraiido cuaníoíi actos se 
han celebrado jior Juventudes y masas po-
^^ulares, y añade que él, adversario político 
de Canalejas, sei'sarado de él totalinente, 
odiando si se"quiere á las ideas que defendía 
el ilustre muerto, en vista de 'que u^die ha 
expresado su protesta contra el crimen y 
contra e! criminal, se levanta para formu
larla, rotuada, enérgica, contra el asesinato 
e.Kecrable. 

Hace glandes elogios de la capacidad in
telectual, de la elocuencia del Sr. Canalejas, 
y termina haciendo al Gobierno las preguii-
las siguientes: 

I." ¿Qué juicio tiene el Gobierno de las 
verdaderas causas que en. el orden político 
y social ha>-aii podido ser origen del asesi
nato del vSi". Canalejas ? 

3.» ¿Estima el Gobierno que en la vida 
pública española se han realizado actos de 
propaganda que hayan podido dar lugar al 
hcciio luctuoso que lamentamos ? 

5." ¿ Piensa el Gobierno adoptar medidas 
>̂ cr'as y enérgicas que garanticen á los ciu-
(̂ idanois el que en lo sucesivo se harán im
posibles las propagandas que puedan cngeu-
•!rar estos ciímencs? 

I-" i Uué medidas sen éstas ? 
El conde de ROJíANONES contesta al 

•Sr. Señante, y dice que -jio hay nadie en 
líspaña que no proteste del crimen hoiTÍble 
con toda la entereza, con toda la energía 
que ha protestado el Sr. Señante. 

Todos los hombres de toaos los partidos— 
dice—protestan con el misino ardimiento que 
su señoría. 

Díce que el Gobierno prepara una sesión 
necrológica que tenga la oportunidad debi
da, y añade que, á su juicio, el Sr. Señante 
quiere plantear un debate, en el que .se in
volucren los elogios á Canalejas y la ardua 
cuestión de las causas que hayan podido 
motivar el crimen que todos lamentamos. 

Dice también que las preguntas del señor 
vSenante son muy difíciles, y que tcvdos los 
anhelos del Gobierno están en averiguar las 
causas del delito perpretado, pues nadie se 
íiuede ariiesgar á hacer lá afirmación de que 
se .^ráte de uñ.'crimen político. 

por lo que respecta á .si las propaganaas 
excitando' á la violencia contra las personas 
pudieron armar el brazo del asesino, afirma 
el conde que el Gobierno está decidido á que. 
se respete la ley, y la ley se cumplirá, pro
hibiendo esa clase de propagandas, porque 
con la legislación actual es bastante - para 
lograrlo. 

Preclara^ que, á su juicio,_ no es la- pre
sente la ocasión más propicia para modifi
car la legislación, porque no se debe el Go
bierno dejar arrastrar por las impresiones 
del momento, sino, por el contrario, .man
tenerse con la maj-or serenidad cuanto más 
dificultades ,se presenten. 

El señor'SEÑANTE rectifica. En brillan
tes páiraíos dice el Sr. Señante que si cuan
do con motivo de cualquier alieración de or
den público se han abierto aquí _, debates 
grandísimos, creía él'que el asesinato del 
jeíe del Gobierno debía motivar más que las 
palabras que .«e pronunciaron el día que mu
rió el Sr. Canalejas. 

Entre grandes murmullos do aprobación 
de la Cámara, que está pendiente de los 
labios del orador, dice el Sr. vSenaate que 
lo qite hay que hacer es no andar con eva-
siva's, sino afrontar cara á cara y con valor 
el examen de las cau.sas morales y sociales 
del asesinato, ver dónde radican y proceder 
con arreglo á las demandas del país, _ que 
anhelando justicia ha gritado, no ¡ abaj.o el 
asesino!, sino ¡abajo, los asesinos!, ¡abajo 
los iuductoreil (Aplausos.) 

El Sr. Señante, creciéndose por momen
tos, recuerda el mitin celebrado poi" las Ju
ventudes liberales y conservadoras, y enca--
carándose coii la mayorííi y con la íniaoría 
conservadora, les preguuta: 

Y si vuestras Juventudes obran así, ¿por 
qué selláis vosotros los labios? ¿No dcscís 
que aquí está la i-^presentación nacional ? 
¿ No decís que en vuestro corazón anidan 
ideales de justicia y de orden? Pues no ca
lléis ; no se diga que tenéis miedo de qu'e 
salga á vuestros labios lo que vive en vues
tro corazón. (Aplausos.) 

Luego pasa el Sr. Señante á hablar de 
las excitaciones al alentado que se hacen 
por los radicales, y pide ia represión de ta
les delitos, y á grandes voces, con acentos 
de indignación, clama que es inicuo cuanto 
se está tolerando por los Gobiernos y por el 
Parlamento, pues no ya en la calle, sino en 
plena Cámara, se ha hecho la apología del 
atentado personal, sin que á los represen
tantes del país se íes •ca3''era la cara de ver
güenza al toleiarlo. (¡Muy bien! ¡JVIuy bien! 
Aplausos en toda la Cámara, excepto ea los 
bancos republicanos.) 

Encarándose con el presidente del Conse
jo, dice que mientras en-lss leyes se g-arau-
tice la libertad de todas las prtspagatidas, 
incluso para el error, es inútil pensar en 
garantir el w'den y en qtuerer evitar críme
nes conio el que ahora se lamenta. 

Yo sé—termina dicien4o~-rque no habrá 
español que Sea bien nacido' que deje de 
protestar del asesinato alevoso que costó ía 
vida' aj Sr. Caiiakjfts; pero eso ná es lo 
que evita lo repetición de estos hechos, por
que mieutras la ^ legisisción liberal sub.sisía 
existirá esi el país el germen anárquico, que 
es la ruina de ia Patria y de la sociedad. 
(Granates aplausos ea toda la Cámara.) 

El conde de ROMANONES contesta. 
Dice que lo que el Sr. Señante quiere es 

volver á «n régime» que el Parlamento no 
puiedí" aceptar, porque es inadmi.sible, y na
die hará que se -'borre la historia de Espa
ña de treinta años á esta parte. 

Un escátí(fa!9. 

ñor Canalejas, vitoreándose al asesino y á. la 
España republtcana. I 

(Gran cscfaidalo: El vSr. Castrovido grita:; 
i No es cierto! ¡ Está desmentido ! El Sr. Ro- \ 
meo: ¡Es Verdad! ¡Pido la palabra!) j 

Termina el señor SEÑANTE diciendo que 
como afinuaba Canalejas para otros fines, es 
para este de salvar la Patria, para el que 
pueden los Gobiernos ejercer su acción con la 
ley, contra la ley ó bordeando la ky. 

Ei conde de ROMANONES contesta al se
ñor Señante, y califica de péifida sn interpe
lación, aconsejándole que tenga confianza en 
el Gobierno. 

El señor IGLESIAS (D. Pablo), habla 
para alusiones. Dice que el partido socia
lista le encomendó siempre que no se reco
gieran en el Parlamento las alusiones que 
solo en la calle se les hacían, pero que ha
biéndose sentido aludido por el Sr. Señante, 
se,levanta á contestar. 

Confiesa qu-e ha habido un sentimiento ge
neral por la muei-te del Sr. Canalejas, pero 
afinna que este hecho luctuoso, se ha_ con
vertido en una habilidad políti<-a, dejando 
el crimian reducido á una cosa mezquina. 

Piotes-ta de que se'diga que por lo dicho 
en el mitin ferrerista, se armó «1 brazo de 
Pardinias, y demostrando miedo para afron
tar las acusaciones, se desvía del debate, ne
gando que haya-excitado al atentado contra 
nadie directameniíe. 

El señor SENA 
aue maten a los 
di«e una vaciedad. \ • , • i. 

El señor IGLESIAS (D. Pablo), rehuye mtcgnsta., 
contestar, y dice 

El' señor GINER, en nombre de los radi 
cales, manifiesta que no se puede evitar que 

Ig-unog de sus corieligiouarios abu.sen del 
lengunje. Pero, ¿por qué extrañarnos? No 
de nuestras nías-añade,—sino de las fil.as 
conservadoras ha salido quien desde b tri
buna del Aíeiieoí ha hecho la apología . del 
anarqni:;mo teórico. 

Ensalza al Sr. Canalejas, y termiim di
ciendo que sólo dentro de la lej- pueden go
bernar los Gobiernos que se estimen libe
rales. 

El Señor SEÑANTE rectifica nuevamente 
para decir que el Sr. Iglesias es el único 
que no ha protestado ni contra el crimen 
ni 'contra el asesino ni contra las causas 
morales que engendraron el atentado. 

\"olviendo al tema de sus acusaciones, di-

EN P A L A C I O 

oísejo cíe miiistro 
A la i:na menos cuarto, y en su despacho 

de la Presidencia, recibió ayer mañana el 
conde de Romanones á los periodistas, dán
doles una referencia del Consejo de minis
tros celebrado horas antes bajo la presiden
cia de S. M. el Rey. 

LOS FíiESUPÜESTOS 

A las dos recibió el Sr. Ruiz Jiménez á loa. 
periodistas, después de presidir la Comisión 
que lia de formar ioá presupuestos de! año 
entrante. 

Se siguió discutieudc si debía fiup'-irnir d 
no el decreto Be'-ada scfbre el arrastre de 
las deudos de un año al presupuesto si
guiente. 

Intervinieron varios señores concejales, &ai-
tre ellos el Í3r. Arrau?-, que volvió á in*i§í 
tir en lo que expuso en la iiltinia reuni<j4 
de que no debía suprimirse el citado decre\ 
to; por fin se acordó que el Gobierno íacul* 

. . . . 1 - . , -, • . , te al Ayuntamiento para que si en el pre-\ 
cic-nao consideraciones de carácter mtenw-i supuesto de 1913 no eonttba" el Municipio con 

Según la citada referencia del conde de 
Romanones, que fué brevísima, el presiden
te, en su discurso al Monarca, habló en pri
mer termino de política extranjera,_ 00n-ce-
diendo preferencia á la guerra ballvánica, cu
yas úliinias perip<;cias relató y estudió, ha

ce que en el mitin se ha dicho—lo lee-<iue ^ cíonal al apre^a.ir las consecuencias que de U^ {«greso de tremía y cinco millones, pu, 
para evitar que el Sr. Maura vuelva a go-j ellas puedan acnvarse para el concierto eu- ¿¡e^e éste formar un presupuesto extraocdi-
bernar se llegará hasta el atentaao persoiinl.. roneo. natío con los aUuscs de esíe año 

Censura y execra la publicación d̂e cari-i _ También dio cuenta al Rej- el piesideníe | Continúala el inipnef-to del inquilinato 
la P°"̂ f/̂ _ ^J' procurando'exisí-an las menos excepciones 

' posibles, j'g.aiantizáudose asi un ingreso dj de 
de 

caturas que pinta'n con las inano« chorrean-1 ¡jel Consejo de la marcha 
do sangre, á hombres políticos, debajo de^tranjera eu gencial, y de los asuntos 
cU3'as figui-as s-e lee en grandes caracteres: Suás resojisncia tratados en la's Cámaras 
«i Los asesinos !», y como quiera C[ue el señor ¡ los distintos países, • 
Moret intente en este momento llamar 1-a ¡ „ , r i j , »•» «L 
¿tenció¿ del orador, á pretexto de qué resu-1 ^ ^ elévelos. *® R^ci-et. 
cita el debate, la minoría conservadora, eui Después, el conde de Romanones notificó 
pie, aplaude al 'Sr. Sonante y le ovaciona, ] á S. Sí. la elección de presidente del Gon-
teniendo el vSr. 'Moret que guardaise ia ca-m-| gi-e-̂ o, verificada ei Ir raes, y en la que reca-

' " • ' ' • en el Sr. Moret 

inás de un millón íle pesetas. »> 
\'olí.'erá.n á ínbutar les carros rargadcís a 

ÍAÑTF- ¿Cuándo S. S. dice'P?«iUa para otra ocasión más oportuiva, con 1 y6 la votación 
os fl?íos, dice algo grave, 6 disgusto de los repupiícanos que .e excita- El president 
^ ^ , ' " ® Iban á cortar la palabra al fogoao dip'dtado lo pnínda qu; 

Pí>r 
cünccpt̂ fe y lo.> dcicdio.s íle nuercados'otr^ 
millón. 

. j. . (• t •! '..: ,1.,! "''^ <2' '̂ í'So que el Ayunlamientoi rechaza» 
ate se mo.a-o satisfechísimo dci,,, ^̂ j i„,p^esto de ¡oquiiinnío, se propondría 

corriente al 
la vota 

Soberano 
.Mon 
del 

fué, poniendo al 
discarfo eme 

Yo protesto "y" nadie'ine' EÍ señor- SEÑANTE, que es el úni-co di-; to-n^r posesión de su cargo pronunció el ele 
gam'eñ'siiceridad. contra lo ocuirido al sc-j putaclo ^nc esta, tarde ba abordado con gn-!gido 
S/̂ 1- Oaiiíi1i=-ioc -íT íifií-inn ax',e lo aue se busca Uaiaia ei 

Por una interrupción que hace el Sr. .Se
ñante, y que no se oj-e en la tribuna, se 
promueve un fuerte escándalo. 

Los republicanos y los conservadores se 
increpan mutuamente, Uamándose anarquis
tas á grito herido. 

(El Sr. Tiíoret agita íiiriosanientc la cam
panilla, y por fin logra iinnoiier silencio.) 

El con.do de ROMANONES continúa di
ciendo que las propagandas á que el Sr. Se-
ntriti- alude, propagandas vesánicas si se 
quiere, se escapan á la mano del Gobierno, 
y que lo que procede para evitar los actos 
anárquicos es educar al pueblo y organizar 
la Policía. 

El señor SENAKTE. vuelve á rectificar. 
Dice que los crímenes anarquistas se fra

guan á la luz del día, y que los Gobiernos, 
como el conde de Romanones ha confesado, 
son impotentes para evitarlo. 

Vuelve á hablar de los- inductores, dando 

ñor Cí\iMlejas, y afirma que lo que .se busca 
es hacer de un muerto bandera política. 

'(Voces: ¿Y qué habéis hecho vosotros de 
Ferrer?) 

El señor IGLESIAS (D. Pablo), desdiclia-
dísiino, V más inhábil que nunca, sale del 
paso áxi cualquier manera, y termina dicien
do ore tellgán todos tiento en no provocar 
las iras del pueblo, cortapisando las liberta
des .núblicas. 

Ef señor SALABERRY: El diputado car
lista interviene en el debate, comenzando por 
dícir que sabe que se ha tachado como mie
do el silencio del Parlamento ante el asesi
nato del Sr. Canalejas. 

Hace una descripción del aspecto del salón 
de ^conferencias el día que reposó allí el ca
dáver del difunto presicíente, y valientemen
te, üce oue el Sr. Iglesias (D. Pablo) ,̂  era 
acusado de inducir al atentado personal .pre* 
cisamente aquel día, y no por los hombres 
de las derechas, sino por los hombres libera
les de la mavoría, que todos á una, hablaban 
de los resultados de las propagandas de que 
e? leader el leader .socialista. 

Afirma que los republicanos, propagando 
sus ideas por todos los medios que las le-
j'es consienten, son lógicos consigo mismo.s, 
y deduce que ios cómplices de estos deli
tos que se lloran son los liberales, que man
tienen y defienden las leyes; donde esas li
bertades caben, y los conservadores, que 
jjroclaman la indelincuencia del pensa
miento. 

El señor AZCÁRATE interviene, asegu
rando que ha de hablar de todo, porque no 
hay que callar nada. 

Sostiene que los socialistas no quieren tra
to con los anarquistas, á los que califica de 
enfermedad moderna, y dice que el crimen 
no se concibe, porque ni tiene finalidad ni 
fund-amento. 
, Hablando de la teoría del atentado pcrso-
sonal, la excuaa y recuerda tendenciosamen
te hechos que se consignan por determinados 
historiadores. 

Esgrime como argumento para afirmar 
que Pardinis era un .solitario, que las decla
raciones que hicieron los anarquistas de Pa
rís á, un repórter acerca de la sorpresa que 
les causó la .noticia de la muerte del .Sr. Ca
nalejas, y por lo que afeqta á los sentimien
tos, huuianitarios de,la minoría lepnblicana, 
dice "que ya se ve si ellos §on lig.m_ánitarios 
que piden la abolición de la- pena de muer
te nara los asesinos condenados á ella. 

Luego habla de los temperamentos de 
violencia qne existen por el mundo, j - cita 
el CA^o del jefe útX partido conservador de 
Irlanda, que ha llegado á decir que puede 
ser lícito el lynchamiento de un ministro. 

Ei señor DATO, representando á la 'mi-
noria éonservadora, habla, protestsntío de 
los -crímenes de que son víctimas los hom
bres públicos. 

Pide que se apliquen con toda energía las 
leyes penales, 3' execra propagandas que, 
como las manifestaciones públicas que lle
garon hasta la cárcel de Barcelona para vi
sitar á Posa, son «na excitación y consti
tuyen una in^-itación al crimen con la glo
rificación que .se hace al criminal. 

No cree el Sr. Dato qne ningún diputa
do pueda ser inductor de asesinos; pero sí 
cree que á pesar de la buena fe de los pro
pagandistas el exceso de odios, el exceso de 
pasión, puede dar lugar á que las frasea ar
dientes prendan en cerebros de gentes qne 
no dudan en convertirse en brazo ejecutor 
de unos agravios que la ceguedad de la pa
sión creó. 

Y esto es lo que inmorta evitar. 
El conde de ROMANONES recüfica, mos

trándose de acuerdo con el .Sr. Dato en cuan
to á la aplicación enérgica de las lej'es pe
nales, que cree necesarias para gobernar, 
prometiendo que si algún día se convencie
ra de lo contrario vendría á la Cámara y 
cara á cara plantearía el problema de la're-

icmplar el tema que, gracias á él 
se ha puesto á discusióii, continúa acusan
do con pruebas á los inductores de los aten
tados á hon' 
do que si 
reniegan de sus concomnancias con ios anar
quistas, en cambio, en la calle y en l&s m i - , , , , . , - , . -
tiues s¿ aprovechan de ellas y ks h-aceu Í̂ U-; ̂ 1 «._ x>x._ de la salida para Barcelona del 
3'as. (Grandes aplausos en las minerías tra-

teoas a ios llKlucl,o^e^ cíe 10;̂  ¡iicu-i , . j 1 
inbres públicos, v termina dicicn-¡ fanones en su discurso del i>rove 
en el Congreso-¡os republicanos de Mancomunidades tratando, de 

P s,is concomnancias coíi los anar-! î '̂-i'. «̂  ««^9 '^•^'^ prooíema, haciend 

el reparto vecinal. 

LR3 casas. 
Con objeto de premiar al propietario de 

nueva planta ó de mejor ornajneiiiíación, se 
reunieron, bajo la piet'klencia ck-l alcalde, loa 
Sres. Sáiz de los TeTieioi, Martín, Repullés, 

'Landecho Vargas, Doniínguez y Camrseróm 
u î̂ .ciiu^ v..>iioicic-¡̂ '5°̂ ':''̂ í?'''° "*^"'' toi^cmvo para diclio píx-mio, 

reciones sobre el particular y dando cuenta I "i'^'"'^!'^"-'*^ .'̂ olicítudLS ha.-ta el 15 de Enero 
' -- ra Barcelona del ?*̂  ^^i? I de esta fe-;ha, al último día de Fe-

También hubo de ocuparse el conde de Ro-
1 manoaes en su di,scurso del proyecto de lej-

desentra-
endo conside-

dicionalista y conservadora.) 

ORDEN DEL DÍA 

Se discute el presupuesto de Instrucción 
pública. 

El señor ZULüETA consume el segundo 
turno en contra, pidiendo aumento de escu 
las y aumento en las asig 
ciben los maestros 

Sr, Caijibó, quien se propone celebrar una 
Asamblea, á la que concurrirán represen
tantes de todas las provincias catalanas. 

La Csr ta d® T^hlaúm. 

Por último, .según dijo el conde de Roma-
noneSj los ministros, en presencia de .'̂ u 
-̂ '•"'i'̂ '"'*-̂ ,̂ tuvieron un cambio de impresio-

lento ue '-''''-•^-" [ nes sobre un expediente del ministerio de, í™!',.!."'' 
iones que per-, p^mento, relativo á la Corta de Tablada. \u3¡^^^ 

brero, icsolvcíá el Juzgado. 

La csrae de caballo. 
E¡ concejal del Ayuntamiento de Madrid 

Sr. Piera, de la Comisión de mercados, fué 
comisionado jwr el ílunícxpio para que vi,si-
tase los mataderos de Eurooa, .sobre la po-' 
sible ir.iplantación de la venta de caballo 
para el consumo del pueblo de Madrid; de 

de .su exei 
Unteresafltes 

>Ton ha publicado!-dos 
s, .-ív-bre el desarrollo , , , _ -r,r̂ oAT̂ r%. 1 1 /-N I • Después de todo esto, los vSres. Arias de'„,fp p„-T?,.\,,„-„ /,-•)„„, ,• T-M • c» • 

Le contesta el señor ROSADO, de la Co-; j^-j^^j.^^. j,j j^(, '„ ,̂ sometieron á la TnJt J t ' ^}^^^r^^'^, Bélgica, .Sur.za, 
á nesar de los buenos .•_ „.•-"' .1 j i._ , .,„_ Austlia v ,S inisión, que dice que, á pesar de los buenos 1 ^^^^ sanción algunos decretos de sus res-

deseos de todos, hay que atemperar las ue-¡ ^¿¿y.̂ .og departamentos, 
cesidades de la enseñanza a la situación dei* , 
la Hacienda pública. 

Y así se ve que eu España se pro"ípera en 
instrucción á medida que las fueizas conti'i-
butivas del país lo pernxiten. 

El señor ZULUETA rectifica, y dice que 
el día más útil para España será aquel en 
qne todos, dando tregua á las luchas políti
cas, puedan votar á plena satisfacción un 
presupuesto de Instrucción. 

En España—añade—no hay cultura por
que no haj' riqueza; es cierto. Pero no lo es 
menos que no hay. riqueza porque no hay 
cultura. 

Consume el tercer turno ,en contra el se
ñor ANDRADE, qne pronuncia un discurso, 
que la Cámara escucha con gran satisftoción. 

El Sr. Andrade debe decir, en efecto, in
teresantes cosas; pero, á causa de su afonía, 
no se le 03-e en la tribuna. 

Por frases sueltas que percibimos, habla 
de los libros de texto y los abu.=ios á- que su 
venta da lugar, y se muestra partidario de 
la investigación personal. 

El .señor ALBA pronuncia breves palabras 
para decir al Sr. Andrade que tenga con
fianza en el porvemr y se aleje de f̂ csiín̂ S-
mos, pues la enseñanza en .España hl ^^ -
qnirido progresivo desarrollo. * 

Eí:«ei3qr .VINpENTI se levanta á contes
tar al Si-. Andrade. . . ' 

El Sr. VinoentJ, qfie'no es otro que el 
definidor ót\ parafrayos, pronuncia un re
gocijado discúr'soj prcvocaiido I-as risas de 
la Cámara. 
• Dice qut hay que fonientai- la ens^eñanza 

y hacer triunfar el neutralismo en la e.s-
cueK, porque el clericalismo data del ei-
glo XI, proviene del tiempo de Constantino 
y hace imposible todo progreso. Además, 
España es un país montañoso que está cru
zado por cordilleras que dan lugar á valles 
y estepas rusas, y en esíe país liacen falta 
agua y escuelas. 

Además dice que es preciso abolir el Tri
bunal de lo Contencioso y hacer un auto 
de fe con los libros de texto. 

El .Sr. Vincenti, que es un torbellino ha
blando, se dice y se desdice rápidamente, 3-
por fin confiesa que los Centros de enseñan
za oficial deben organizarse, volviendo á 
la tradicional disciplina de las Universida
des gloriosas de Salamanca 3' Alcalá, en 
los tiempos de la España teocrática, que 
no son ni sombra de su sombra en estos 
tiempos de libertades. 

Cuando el Sr. Vincenti termina, el Ccii-
greso pasa á reuniíse en sesión secreta. 

Reanudada la sesión pública, el presidente 
la levanta. 

—¿Y de conibiiiíiciones de gobernadores, 
señor presidente ?—preguntamos. 

—De eso ii.0 sé nada, señores. 
—¿-Pero no había una en preparación? 
—No me hablen ustedes de esas casas—res

pondió el conde.—En cuanto á alguno de us
tedes se le ocurre hablar de combinación de 
gobernadores, llueven sobre el presidente los 
pétícionaiios. 

Y el conde de Romanones se despidió de 
nosotros, -por no tener más noticias que co
municarnos. 

ooMFáM mm mmmm í immmi 
Aioa iá , t23y M a d r i d . 

Laborados de zinc: Cúpulas, decorados, ̂ § -
nezu.elas, techos, torreones, etc. 

NOTAS Á&EICOLAS 

y .'̂ uccia ha alcanzaijo ía \'enía de 
carne de caballo y similares. 
. Dichos-^JIetos" van avalorados cou traba
jos del inspébter jefe de Salubridad inglés, 
Shtrley F. .Musply, arquitecto Tbros Bla&hiU, 
del iircstdcníc del Comité de Salud pública, 
M. Edunbuígi;, M. Yaines Follará, concejal 
in.spcctc.r de la beneíTccncia mihiicipal doc
tor Sáiz Ilerráiz, y lo^ Sres. Francos Ro-
onguez. Chicote, Ponido, Valdivieso y Gon
zález Prieto. 

^-¡'^rma&sSKiasaifím 

La Süprssión del Impuesto iransitorio 
sobre los trigos, 

- DcsgMciad'Sríicnte nnsetfps tcínorca so iia'n cum
plido, y ya en Gaíjtrllft entera, sa ha recibido' la 
ofensa, aún más moral quê  laaíeiial. Y decimos esto, 
poraue si bian on_2c8 priiaeíog mo£aento«, la cotiza
ción do \cs trig'os es muy posible que se haga eaj 
baja, la reac-ción de los mercadas no so hará espo- j 
rar,' y íorzotísmeute, loe precies volvej-áu á ponerse i 
á ia mipiiia altura que liaeo quince día.=. 

Nueítros labiadoies debe-a mo:traiso gereiios, oom'o 
en repetidas ocasiones hemos dicho, coiiduciéudoso 
con veidadcra sangre fría, y no alarmándose ix>r, 
el agio que en est-oa momeiitos les amenaza. Cfl̂ ib-a 
los manejos de los r.egociantes, que 4 8U''flBIÍt> 
disponen de la tií;nQuilia:id de ios- campos, 
trigueros deben ofrecer oídoB de mercader 
Ris alarmas y no vender sino lo pivjciso, »1 
peiiriable, 
darán en veuir 

Las cotizaciones da los mercados- mucdiaii^en 
tomando ks más baja,s, no consienten que la^Hk^ 
do tiigo extranjero se venda en nuestros puerfíis á 
monos de'.)2 reales fanega, y como la cosecha nacio-
nsl hn sido ti-istejnente escasa, in'iuficicute, para el 
consumo, si el triguero español .«iguo nuestros con
sejos, Ucgaiá á sostener ios precios, poso á quien 
pese. 

+ 
Heta.—Daremoe cuenta en, <»ta sección de todos 

los anuncios que non envíen los Sindicatos oatólioos 
de España entera, reforeníes á ofertas de sus proáuc-
tee ó demandas de génewK y maquinaria. 

Es fa Btaroa áa Sl-

^aa más se wen> 

UNA CONFERENCIA 
En el solón de ía e.scuela de obreros dfeK' 

palacio episcopal tuvo lugar el otro día uife 
conferencia por el reverendo padre Salvador' 
Villarnovo, cuyo tema «La emigración d<? 
los espiañoles á la República Arg-entina» 
íué üdmifablemente desarrollado, luciendo» 
la galafiura de su prosa sencilla y pujanti^ 
y la riqueza del léxico. 

"THE ALGE SCMOOL'*-
Caite de Preciadas, 12,9 GaMo, 3. 

ACADEllA 0£ LEWBUAS VIVAS 

forma legislativa 
El señor AZCÁRATE dice que la Conjun 

mmmn A LAS INORAS 
Antigua casa E. ffiaEftrana (antes PI.* Santa 
Cruz), hey, Atoohstt 3g frente la iglesia Satita 
Cptsxa i-a~ BSada Ssjsañsls . Novedades en 
eonfeccienes. LaHería: corte» de vestjdo nave-
dad, desde 9 ptas, Abrigas, últimos msdetas, 
desde 20 pesetas. 

E INSTSOCCIÓi PÚBLICi 
~ ' P r imará estseñas'^a. ^ • 

vSon nombrados maestros susíatutos de'Sfc' 
, , . .„^ nís-a (Alitante) y ]\íaldá (Lérida),, D.-]SP-

aguaidando mejoies precios que iiííílfetr-j ̂ j,^j ^ pcrtóndez y do-ña Mana Solé * • -
rrens. 

— Se accfcde á la permuta que sclicitan^foa., 
maestros de Tiana y San Andrés de Ivla.va-
nems (Barcelona), ti. Carlos Soler y D. An«. 
tonio Ibars. 

Se nombra á D. Casto Campos, &y\S[arXa\ 
de la .sección de Petras del Instituto de San-j, 
tander, previo coacm.so. 

—Se concede, por acamnlacióu de clases;, 
la gratificóle ion de 500 pesetas, á los profeso*-
res dx- Gimna.'áa y Peligión, del de Vaietó 
cia, vSres. D. Francisco de la Macorra y dioiv-
Rafacl Oliver. 

Se declara no haber lugar á la adjnisión-
de retnincias que de sít.s cargos hacen los Se«. 
ñoies director y secretario de la Escuela die^ 
Comercio de Gijón. 

Esci ie ias ea®!!>itsalss. 
Se nomhr-a secretaria de la Normal ñ% • 

Castellón, á la profesora doña Leonior Vclao,. 

PARA SACAR NOVIO 
.sólo hay un procedimiento infalible .j^ de 
éxito seguro: comprar en la.Hispano-ingle-
sa, Euencairal, S7, las últimas nove<j3£le? 
en terciopelos del Norte, peluchs j - paños 
ingleses, que ha recibido para esta" tempo
rada tan acreditado, establecimiento. 

Folletín de E L O E B A T E (17S) 

l?er CARLOS DiCKEHS 

-^Para este acto. 
—Siempre estará bastante' buena pata 

ei viejo que ha de llevarla. ¿Qué más se 
quiere ? 

El viejo enamorado murmuró una im
precación contra la sordera de su ama de 
gobierno, y acercándosele más, le gritó 
al oído: > 

—Quiero decir que ningúíl,atraje me sien* 
ta taTi bien como el verde-botella, y que 
quiero ir bien puesto y elegante, para que 
me admiren. 

—¿Para quedo mire? Si la novia es tan 
bella como decís, no os mirará mucho, 
señor; podéis estar seguro de ello; y si 
queréis lucir el talle, ni verde-botella, ni 
üiuarillo, ni anaranjado, ni carmín, ui de 
color de cielo, ganaréis gran cosa; estad 
Bc-guro de ello-, señor. 

El viejo Gride murmuró otra impreca
ción, ahora contra la mala lengua de su 
incsiíctuosa ama de llaves, ó mejor di-
dio, do gobierno, porque llaves no tenía 
iiingup.a la criada del avaro. 

Satisfecha de lo que acababa ele decir, 
ú no con voz sonora con franca palabra, 
tomé la casaca favorita de su amo, se la 
puso en el descarnado brazo y. permaneció 
buen espacio mirándola en silencio, pe
ro sin parar de hacer guiños con sus 
ojos húmedos y gestos con su boca su
mida y gárgaras de risa cou-su garganta, 
Uena al paj-eccr de telaraí^as. 

—Estáis hoy de muy buen humor, Peg; 
mucho más bueno de lo que coiiviencr^lc 
dijo su amo con tono de reconvención. 

—Y acaso, ¿no haj' por qué estaflo?—r 
contestó la vejezuela.-—¿No he de reírme, 
y quiyá antes de poco, si viene al,guien 
aquí á maudarmc en jefe? Debo decirlo, 
ya que viene á cuento; lo que es Peg Sil-
derskew no se dejará montar: muchos 
años hace que gobierno la casa; pero bien 
lo sabéis, no tengo necesidad de decíros
lo, esto no me convendría; ni á vos tam
poco por supuesto: no tenéis más que ha
cer la prueba y muy luego estaréis arrui
nado, arruinado... arruinado. 

—¡ Oh ! ¡ Dios mío!—esclamó espantado 
el viejo â ŝ aro;—no tengo intención nin
guna de probarlo. ¿Para qué he de probar
lo? Así como así no sería j-a tan difícil 
de arruinarme. Al contrario-, es menester 
(Jiie redoblemos ahora nuestros cuidados 
de economía, porque habrá ahora una bo 

vestido no ha de costarme mucho. ¿Qué 
os parece, Peg? ¿no pensáis como 5-0? 

—Sin duda—contestq la vieja;—si no 
os dejáis dominar... 

—i Dominar! \ Yo!—exclamó Gride con 
energía.—»Sabed que vuestro amo no se 
deja dominar por bellas jóvenes;,ni por 
viejas tampoco—añadió ep voz baja co
mo en un aparte;—^ai por viejas tam
poco. 

—No sé lo que decís entre dienteS'—^ 
dijo Peg.^—Pero cuando habláis más ba
jo, bien comprendo que diréis alguna co
sa que no queréis que oiga. 

—j Pard-iez ! esta mujer ha de tener los 
demonios en el cuerijo.—¡ Qué suspica
cia ! 

Después añadió en voz alta, dirigiéndo
le al mismo tiempo una mirada cariñosa: 

—^Decía que me enti-egaba enteramente 
en vuestras manos en lo crue hace á cui

ca más en ca.sa; .sólo que es menester al]^"^ «'̂  ""=^ intereses. No he dicho más, 
mismo tiempo que nuestra economía no 
llegue hasta hacerle perder su belleza 
pues giLslo mucho de verla como está en 
la actu.alidad. 

—¡ Tened cuidado! La belleza suele 
costar muy cara, y podría suceder flue lo 
conocierais por propia experiencia—repli
có la vieja levantando el índice con aire 
proi'ético.—i Tened cuidado ! 

—Pero ¿no sabéis que ella puede ga
nar dir.ero por sí misma?—dijo Arturo 

—Euliorabuena—contestó la vieja satis
fecha;—no tendréis que arrepentiros de 
ello; estando yo al cuidado de vuestros 
intereses, podéis estar liiuy tranquilo. 

—Hay que dar algunos puntos en la 
verde-botella, Pcg¡. y tendréis que com-
pi-ar una madeja de seda negra de prime
ra. Necesita además la prenda algunos 
botones nuevos que tendréis que comprar 
también. \ Ah ! buena idea, Peg; estoy se 

Gride observando atentamente el efecto guro de que ha de agradare.':. Como no he 
que esta comunicación iba á producir en j regalado todavía irada á mi futura, y las 
la fi.sonomía de la vieja.—Sabe dibujar, ¡ muchachas aprcH îan mucho estas atencio-
pintnr, hacer mil primores para adornar ¡ ues, habéis de limpiar un poco este co-
sülas y butacas, bordar zapatillas, hacer llar tan reluciente que tengo ahí arriba 
cordones de pelo para reloj y otras mu-
clnis coías de elegaucia cuj'os nombres no 
.soy yo capaz de recordar siquiera. Has
ta sabe tocar el piano, y lo mejor es que 
tiene uno. Y ¿cantar? ¡Oh! canta coíno 
ua niiseflor. .Creo que su manutención y 

para regalárselo el día de la boda. ¡ Qué 
dicha ponérselo j-o mismo en su lindo 
cuello! Pero al día .siguiente, lo recolira-
ré otra vez para guardarlo bajo llave, 
donde no volverá á verlo. í j e l ¡ je! ÍJd, 
P^§-, i¡p rae entregaré yo así como q«i4'a 

yj^ 

á una joven."., ni á una vieja tampoco— 
añadió para Sí. ' 

Este iiigenioso plan pareció muy. biení 
al- ama de gobierno, qitien hubo de ex
presar su satisfacciót}. con una serie de 
gestos y movimientos que- no añadían na
da á.sus encantos naturales,y- que conti
nuó hasta pasar la puerta. 

Ya allí, su fisonomía cambió de repen
te para tomar tina- expresión agria y per
versa, y murmuró entre dientes y con to
da su alm^ una maldición contra la bella 
futura de' su amo; maldición que repitió 
varias veces subiendo á cuatro i^ies las 
escaleras y deteniéndose á cada paso pa
ra tomar aliento. 

—i La maldita vieja !—exclamó Artu
ro Gride luego que se vio solo.—Por for
tuna es tan sobfiá como sorda: su manu
tención no me cuesta casi nada, y en 
cuanto á escuchar en las puertas, no hay 
peligro; apenas oj'e un cañonazo. Es una 
mujer excelente en este concento; es un 
ama de llaves discretísima, que vale muy 
bien todo su peso... de cobre. 

Después de haber cantado así los mé
ritos de su criada, el ^•iejo enamorado 
volvió al estribillo de su canción: 

¡Tal ¡ ta! j ía ! 
i Bien va ! ¡ bien va ! 

De tus zapatos, mi bella espoás, 
Toda otra dama estrá celosa. 

Luego, habiendo puesto á un lado la 
l')renda verde-botella, destinada decidida
mente á realzar las formas de su gracio
sa pertíona el día de sus bodas, volvió á 
colocar las otras en los mismos sitios que 
ocupaban en -el atmario hacía muchos 
años. 

Oyendo llamar á la puerta, se dio prisa 
en acabar su operación, y la acabó jiron-
tanicntc cerrando luego el armario que 
guardaba tantas preciosidades. 

No era menester tampoco .que sé hubie
ra, dado mucha ni poca prisa, i)orque la 

discreta Peg no oía sino rara vez la c-am-
niUa ni conocía que nadie .estmviera en 
la puerta, sino cuando miraba por casua
lidad ál-techo d̂ : la cocina y veía mover
se el badajo. 

Sea como quiera, algunos momentos 
después,, Peg volvía seguida de Newman 
•Noggs. 

—i Ah 1 M. Noggs^dijo el viejo Gri
de frotándose las míanos;—mi buen amigo 
M. Noggs, ¿qué buena noticia me traéis? 

Newman, con cara impasible y mirada 
fija en el semblante de Gride, le contes
tó poniéndole una carta en la mano: 

—De parte de M. Nicklcby: el portador 
espera contestación. 

—No queréis tomar asiento, M. Noggs, 
mi buen amigo M. Noggs? 

—No, gracias. 
El viejo Arturo abrió con mano tre

mida la carta, devoró su contenido con 
avidez indescriptible, y volvió á leer y 
releer, siempre con una risa sofocada. No 
parecía sino que le faltaba valor para 
apartar los ojos de la carta. 

En fin, tantas veces la le.vó 3' releyó, 
que Newinan creyó deber recordarle que 
estaba aUí esperando la contestación. 

—Contestación—dijo lacónica y seca
mente;—el portador espera. 

—Es verdad, sí, sí. coníest.ación: ya 
casi lo había olvidado, M. Noggs. 

•—Ya lo veía. 
—Habéis hecho bien en recordármelo. 

11. Noggs, muy bien. Voy á contestar 
cuatro palabras. Me veis un poco bien. 
Voy á contestar cuatro palabras. Me veis 
un poco agitado, M. Noggs, y es que la 
noticia... 

—¿Mala es?—preguntó Neuman. 
—No, al contrario, buena, muy buena, 

ótíma. Jinchas gracias, j\I. Noggs, mu
chas gracias por el interés qtic os tomáis. 
Es la mejor noticia del mundo. Voy á 
traer un tintero para contestar cuatro na-

laínas: no os-detendré mucho tiempo; sé, 
M. Noggs, qut; sois un verdadero íes©rd 
para vuestro principal, que no puede pa\ 
sar'sin vos. Así,' cuando habla de su ú^-
pendicn.tc, lo hace en términos que c-x--
trañaríais vos mi.smo; lo mismo que j 'o, 
podéis creerlo, yo no hiblo de otro nwdo. 
'_ '—^i, sí—se dijo ííewman viéndole sa< 
lir para ti-acr rcc-ado de escribir.—-JBieíi 
me acuerdo de cómo habláis de mí el «¿o,, 
y el otro; dándome á todos los diablps. 

Al salir el viejo Gride, hubo de'.dejar -
caer la carta de Nickkby, y Nevvfman, 
llevado de ía curío,sidad por saber el gi^-
ro que tomaba el negocio, cuyo plan lia-
bía podido oir desde el armario,, comenzó -
por reconocer el terreno para cerciorarsa!. 
de que no hibía testigos y acabó por re--
coger Xa carta, que leyó rápidamente^ 

La carta decía: 
(íGride: 

))i-ie V üclío a 1 C'- I Biay estfi majlan.j,. 
y según vuesíius d..iLC03, he propuesto lo 
de celebrar el m&ínmonio pasado mafiana» 
Por su parte uo lu'y inconveniehte; eíj' 
cuanto á ella, lo mi'-mo le da un día que 
otro. Tcüeinos que ir ailá juntos; 03 e*v 
peto en -ni casa mañana á las siete. Ex
cuso ii_oon;o!Klarüs la mayor exactitudT 

Enl'j':)nto sii,-;n( aied vuestias visita^ 
á la jovpn.; c'i i.n .=;entir las habéis repe
tido en r-stos últin-ics días más do lo con-» 
veniente: bien sabéis q-ie eUa no tiene el 
mayoi ñi^eo do veros, y cometeríais un^ 
gjan irripii.uí-ncia iuco:^dándo!a ahora'. 
Es p:cc¡,r qt'o -cjiíiu^'iis niestro aVdor ju-
vcr.i! oiunenti y ocho Loras más, y que-
!a dejéis -ÍC'.-I cr:i su \>-\¿vc. De otro modo 
de6ÍKié¡.s \o'i ]o qii? C\ [\aga, y sería tina-
lástiiiT!, poque ei Ixnnbro trabaja bien. 

Vuestro 'iu:i;ildc scr\idor, 

RApU NickIeby.'S 

Al oir los Tiasos de nridg que '.'otvfft, 

CS$ continuari.i 



Í^S^^^'^^'^'^^^^-WWSW^^'^ 

Viernes 22 de Noviembre de 1912. L. -OEeATE Anon.-Núí?i;386' 

ASÁIIBLEA GREMIAL 

E n el l o c a l d e l a S o c i e d a d l a I T i i k a , 

K l S r . V e g a , d e V a l b d o l l d , o f r o e e r e t i r a r j —Propo i i i e i i dc» p a r a e l t n a i i d » d e l a C o m a n -
311 e n m i e n d a . d a n c i a d e M a r i n a d e V i l l a g a r c i a a l c a p i t á n 

S e a c u e r d a n o f l i b r a r l a p o n e n c i a p r o p u e s - , d e n a v i o D . M i g u e l P é t e z B í o r e n o . 
t a p o r e i S r . D é M i g u e l . • — l i l e n i p a r a e l m a n d o d e -la p r o ^ d n c i a m a r 

fie d i s c u t e e l s c g u n d ü t e m a , t i t u l a d o <,Re- ' r í t i m a d e P a l m a d e E l a l l o r c a a l c a p i t á n d e 
^ . g l a m e n t a c i ó u d o l a s C o o p e r a t i v a s o b r e r a s d e f r a g a t a D . F r a n e i s c o E n s e ñ a t . 

l e b v ó s c a y e r t a r d e , á la.s c u a t r o , l a p r . u n e í a ^J^Q^Q ^ ^ g r e s p o n d a n e x c l u s i v a m e n t e á &uo ¡ — P r o p u c s l a d e a s c e n s G d e l o s c a p i t a n e s d e 
se&ióa d e l a A s a n i b l a n a r i o í i a l d e l o s i?' 'e- fines», e s t o e s , a b a r a t a m i e n t o d e b s s i t b - ; I n f a n t e r í a D . C a r d e n i o R o m e r o y D . E l c t i -
imioft d e n l t r a m a r i u o n y s i m i l a r e s . ^ s i s t e n c i a s á l o s q u e s e a n p b r e r o s v e r d a d e - 1 t e r i o S u a r d i a s y d e l o s t e n i e n t e s D . G i e g o -

L a p r e s i d e n c i a a o i r i ó á c a r g o d e l S r . A g u - Lg-i^^^jjjj-g y. gg-i-euiiacióii f o r z o s a d e l a s m i s - I r i o G r a n a d o s y D . Pvanc i . s co N a r a n j a . 
5, d e Z a r a g o z a , e l c u a l p r o n u n c i ó algunCiS jj^^^j^ • | M s w t i i l s s s í o d s bMQi8SS< 

S a l i ó d e M e l i l l a c o n r u m b o a l c a b o El 
Lava. 

í o u l ' - ' ) e n MeliU. i el Hi.i de lo ríala. 
F , M : Í . . Ó en I ' . K W J Ü O S d o l a C a r r a c a e l í i r / i i -

cesa de Asíurias. 
S a l l ó fie iMelilLi, c o n n i m b o á C l i a [ a i i i i a s , 

e l Río de la l'lata. 

l i ó . 
p a l a b i a s p a r a diri . if ir u n s a l u d o al p r e s i d e n t e j ^jj j , ^ . ^ M a e s o , d e M a d r i d , s t 
d e la C á m a r a I n d u s t r i a l y M e r c a n t i l y a ' n l i a c i ó n d e e s f e t e m a . 

. t s c n o e u n a a m -

ivl S r . l ' é rc / , A i n o r ó . ! , d e ?:ar.'igo;':i pí 
de l e s t a b i e c i m i c u t o d e l a s C o o p c i a l i v a i i 
ia;í. p o r l a z o n a m i e u l o a q u e e x . p o u e . 

• •III mil *e»-< 

l a I'!-^ 
D a s e i e e í u r a á c o n t i n u a c i ó n d e r i i u e l n s a d -

l-esio!-.es d e d i s t i n l a í , c a p i t a l e s . 
S e a c u e r d a , p o r i n d i c a c i ó u d e l S r . D e M i 

g u e l , e n v i a r u n t e l c í ' o n e u ¡ a ü e g i a t i t u d á 
íaíi c n t ' . d a d e s a d h e r i d a s . 

A. p c t i c i ó i i d e u n a s a m b l e í s t a , s e deo!,iu< 
q u e ar ' . i i len a l a c t o r e p r e s c n t . i c K i u e s d e los 
«• remios d e u l t r a i n a r i n o s y .-iimiLn\-.-> d e vSan 
¿íebíirAiáu, Gi . jón , S a n t a n d e r , J í a rc i - lono , 7,T-
ragojua, . T a r r a g o n a , B i l b a o , r , o g r o ñ o , V a l k i - ' n e i a i d e l A p o s t a d e r o d e l I ' c i i o l 
d o l i d , S e v i l l a , V a l e n c i a , G e i o i v a , o a t i T'-c-' l a n t o i ) . J o p é U a i T a s a . 

-te-íta 
o b i c -

O; i r 1.13-O» 
F i c t n a ^ ^ S u F ^ a j e s í a d » 

R e a l d e c r e t o n o l i i b r a n d o c o m a n d a n t e g e -
ü vicc.ib.i i i-

l i i i d e (.'Vuisols, S o r i a , ^ l u r c i a , C á c e r c s , Cá
d i z y ' JMadr id , y l e e el c u e s t i o n a r i o q u e iia 
dte . s o i n e t e r s c á l a d e l i b e r a c i ó n ^.le la A s a m 
b l e a , p o n i é n d o s e á d é b a t e el t e m a ¡vi-iuiero, 
q i l e Stt r e f i e r e á l a conve i i i i e i i c ia d e r e f i ' n -
d i r i o s e p í g r a f e s d e l a s i n d u s t r i a s e o m p i o H -
A t 4 a s c u l a , " c l a sc o c t a v a , e p í g r a f e l o ; ^-^ase 
*<>vend, c p í g t a f e .15 ; ¿ l a s e i v j v c n t bi.>., epí~ 
jj^raíg 1 ; c l a s g . u a c f c c i m a , / e p í g r a f e fv y c f i -
&e d u o d i ' e i i n a , e p í g r a f e s 5 y y, to.lo.-'. d e la 
t a r i f a ¡ n i m e r í i . 

P r o p o n e n e n m i e n d a s los r o p r e s e n t í i n t j s d e 
iVa l l ado l id y Z a r a g o z a , s i e n d o t o m u l a s en 
c o n s i d e r a c i ó n . 

E l .Sr. D e M i g u e l l a s c o m b a t e , p e r c r e e r 
f^ue n o d e b e n s o l i c i t a r l e l e y e s d e p r i v i l e 
g i o s p a r a l a s c o m e r c i a n t e s d e d . e t e i i u i a u l a s 
p o b l a c i o n e s . 

T a m b i é n c e n s u r a ;d miui ' -s l ro d e XLicieu-
ÜA, á C5¡usa d e l a r b i t r i o d e l 20 p o r roo C(ue 
s.stab1cció ] ior n e c e s i d a d e s d e l a g u e n a y q u e 
t o d a v í a s u b s i s t e . 

• D e s p u é s p i d e q u e s e n o m b r e ufia C o u i s i ó i i 
Se r e i n - c s e n t a n t c s d e c a d a loc . i l idad p a r a e s -
b d i a r los e p í g r a f e s , y tp i e e s ges t io i ' i e l a n o 
i p r o b a e i ó ; i e n la-s C o r t e s d e la l ey cpie e s t a 

Idoiii i d . c e s a n d o d e je fe d,el U. M . d e 
la J u r i s d i c c i ó n d o M a r i n a e l cont i ' ac i i iu iva i i -
t c D . D i n i a s R e g a l a d o . 

- í d e m i d . ii-->mb!ando ^ l a ra el c a r g o a n t e 
r i o r a! c o n t r a a i u i i r a n t e I ) . D i e g o C a i l i e v y 
.Veláv.quez. 

Í d e m í o . a u t o r i í ' a i u k ' a l m i i i i s t r » d e M a r i -
u \ p a i a p r e s e n t a r á to C o i l é s u n . p i o y e e t o 
d e l e y 'deioga-iKte c i a r t í c u l ü 2 ." a d i c i o n a l ' p u c . - í a d e l a m l . s m a J u n t a p o i i i t e u c i a r i a y 
d e i.i l e y d e I.Í d e J i m i o d e ¡yoQ, Sül)re a m o r - ¡ c o m o p r e m i o a l b u e u c o m p o i t a i n i e u l o d e 
t i z a c i ó n d e ! p e r . , o n a l e n l a c s c a l a d e t i e r r a : i o s n e i í a d o s q u e e s t é n c u c o u d i c i o n e s d e 

LOS INDULTOS ANUALES 
! • •-<yu I ! • 

E l d i i c c t o r g-cnera l d e P i i s l o n c s , c u c u m -
p i i n i i e u t o d e p r e e - e p t o s v i g e n t e s o l v i d a d o s e n 
e n la p i á c t i o a , l \a < l i s p u c s t o q u e l a s j u u t a . s 
p e n i t e n c i a r i a s r e t n i t a u t r i u i e s t r . i l m e n t e a l 
M i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a , s i n d i l a -
ciói i i]i p r e l x . x í o , lo:-, i u f o r u i e a a c e r c a d e l a 
c o u d u e i r t m o r a l d e lo.s r e c l u s o s cpie .se l i a -
i í en c u . c o n d i c i o n e s d e a s p i r a r a l s n d u l l o . 

l,.a g r . i c i a .se e o i i c c d e v á a n u a l u i e u t c á p r o -

d e l 
í d e m i d . c o u c e d i c u d o l a g r a n c r i i z d e l 

Mér i to ' N a v a l b l a n c a al ge;¡ .erai d e b r i g a d a 
, ü . P í o E s t e b a n R o a , g o b e r n a d o r miUtaL d e l 
F e r r o l . 

— í d e m i d . a u t o r i z a n d o l a p r c . s e n í a c i ó u á 
l a s C o r l e s d e u n p r o y e c t o d o l e y r o g n i a n d o 
h s g r a d u a c i o n e s y e d a d e s d o r e t i r o d e l o s 
C u e r p o s d e c o i i t i a i i i a c t r e s , c o n d e s t a b l e s y 
p r a c t i c a n t e s d e l a A í m a U a . 

— P i o p o i i i c n d o p a r a e l n u u i d o d e l a C o i u a u -
d a i i c i a d e M a r i n a d e C a r t a g e n a a l c a p i t á n 
d e f r a g a t a I ) . E d u a r d o G o n r á l e z V i a l . 

• P r o i i u e s t a d e ascous-o de l c a p i t á n d o c o r 
b e t a D . J u l i o (Garc ía , t e n i e n t e cíe n a v i o d o n 

bíeoe u n n u e v o a r b i t r i o d e l ro p o r 100 á l o s ' V í c t o r ( r a r a y y d e l a l f é r e z ele u a v t ü d o u 
fvs iu io s . 1 F r a n c i s c o l í e r n a l . 

o b t e n e r l a . 

oposiOisyeoeiDosDEiESTioo 
F r s m s p eJs9*slsEei> S e g u n d o i l a m a » 

A y e r t . i r d e d i o c o m i e n z o el s - egundo y ú l 
t i m o L l a m a m i e n t o p a r a p r a c t i c a r el p r i m e r 
c-jercieio d e l a s o p o s i c i o n e s á a b o g a d o s d e l 
CsUid.o, n o r c - ^ u H a u d o a x n ' o b a d o n i n g u n o d e 
l o s s e ñ o r e s q u e a c t u a r o n c u d í c l i o d í a . 

P a r a h o y , á ¡as c i n c o d e l a t a r d e , s e c o n 
v o c a á lo-, o p o s i t o r e s b a s t a e l n ú m e r o 80 d e 
la h s t a g e n e r a l . 
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BOLSA DE MADRID 

Fondos públicos —Interior 4 0/0 fit. 
S^-K-ij V, do SO.000 pesetaa tiominalos. 

PUEOB-
DEKTB 

» 
» 

» 

25.000 
12.000 

5.008 
2.008 

SOO 

» 
» 

U, » 
O, » 
E , » 
A, » 

» G y H , 100 y 200 » » 
E n tlifosontís eorio» 
Idom ün do mes 
Idom fia próxima 
A.mortizaWo 5 0/0 
Mora 1 0/0 
O."" B . IIipot«o9vio Jispajüa 4 0/0. 
Obligaciones; P . C. V . - \ r i z a 5 0/0,. 
Sdad. Tikctricddíld Mediodí* « 0/0. 
Elecfcricicíadds Cliarabed 5 0/0 
S. G. Aziioavoia. do España 4 0/0. 
Unión Alooholora Española 6 0/0.. . 
Accionej: Bnnoo do España 
Tdom Hispaiío-Amorioano 
Tdcm Itipotooario do España 
Idoin. do Castilla 
Idom Español do Ciódito 
Idom Contrnl Mcjioano 

Idom Español del Río do la Plata . , 
Oompaflla Arrendataria do Tabacoü. 
S. O. Azucarera España , Proferontcs 
ídem, Ordinarias 
Idom Altos Hornos do Bilbao 
Idom Duro-Folguera 
Unión Alcoliolora Española 5 0/0,. 
Idom Rosinona Española 
ídem EspaAola do Explosivos 

Ayuntitmlcnte do Madrid. 
Obligacionoa do 250 poseía.^ 
Idom do ErlanKoi' y Compañía 
ídem por rosultaa 
i d . poi «xpropiacionog dol intoiior, 
Mom id. en el EnsaucUo 

SE 
H 0 1 

84 ,40 
84 ,45 
84,60 
84,90 
84 ,95 
86 ,45 
00 ,00 
85 ,65 
8 4 , 3 5 
00 .00 

101,15 
94,00 

101,70 
103.25 

89 ,00 
77 ,50 
78 ,00 
93,0S 

454.00 
143,00 
246 ,00 

95 ,00 
430 ,60 
410,001 
466,50 
291,00 

41,50 
13,75 

293,00 
29,75 
78 ,50 
98 ,00 

257 ,00 

00,00 
7 5 , 0 0 
0 0 , 0 0 
00 ,00 
00 ,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Ptid'i, 100,0"-,; l .oudrw, 2il,Di; Bci-líti, 

BOLSA DE CAÉ?CELONA 
líii^orior fir» do nj.«, Sí.-l'i: Ain. 

l?,t,7a. 

OlOll,, 

ÍV7.7-,. M ' 

VilSO, 

•'> ))Or 
i l i u l .'i 

100, 

An-

84,45 
84,50 
84,70 
84,95 
85,00 
86,50 
87,00 
85,50 
00,00 
00,00 

Í01 ,20 
94,00 

«01,63 
103,00 

00 ,00 
00,00 
00,00 
00,00 

454,00' 
143,00 
000,00 

00,09 
000,00 
000,00 
467,75 
292,00 

41,50 
13,00 

000,00 
30,00 
78 ,50 
00,00 

000,0c 

Eü E l . SílFQSDRQCyüO 

101,1.".; I''. C. K'.ivj do 
rafpza y A b c m l e , 02 
dalue*», 64,C0. 

BOLSA DE BILBAO 
AUos Hornos, 295,00; Be.sinoras, 100,00; Explosi

vo'*, '¿05,00; Indust t ia y Comoroio, 215,00; Polguo-
ras 30,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Eict-jrior <«r<iMol 4 p>r>r 100, 9l,5rt; Ronla fiiino'.'sa 
3 í>„r 100, K9,!)5; Rioujiío, l.()2:i,fl0; l!ano;> Kai'ional 
do Míiioo, 925,00; de fx>iidi-cs y IWíiioo, ,'582,00; P raa -
cós dri Hío do la IMaí.a, 786,00; Eapiiñol del Río do 
la PUUa, liia.OO; Contral Mo,¡i(;iino, 305,00; V. C. Mor
bo do Itepañ'i,, 400,00; Madrid á /amgOKa y Ali-
feank-, « 2 , 0 0 ; Civdit byonnais , 1.592,00; Comii. Naí . 
d"Escpí,o, Par ís , 1.002,00. 

BOLSA DE LONDRES 
. ' FktaKoír «¡pañol i por 100, 90,00; Conaolid.ido in
glés a 1/2 pov !00, 75,SJ; Renta alomana, 3 por 109, 
77.00; K«í*> 190G 5 por JOO, t03,25; íínosil 18«> 4 i>or 
too, 82,S0; 1895 5 por 100, 100,00; Uruguay ,", J/2 por 
1(K), 71,87; Mojicnuo. I8Í«) 5 por JOO, 100,00; l ' lata c a 
barras onjsa Staod, 29,00; Cobro, 78,12. 

BOLSA DE MÉJICO 

Baneo Nacioaal d e Mí'iioo, 370,00; do Tjondroít y 
Mf'jicí) 230,00; Central M<'¡ICÍI.U;>, J 5 S , 0 0 ; Orletital do 
Míiioo, 1.'Í1,00; ItosciionUi mpañol, 30'2,00;,Mor-
oaotil MonteBroy, U6;80; Moroantil VoracriiK, í 15,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banc/> do la Provinca, 171,00; Bonoa Iiipotcoario.1 
ídoÉÚ id. 6 par 100, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

Banco do GUilo, 215,00; Banoo Esi.añol do Chi
te, 117,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Informaiaión de la casa Santiago Rodoreda, Ven

t u r a do la Vogo, 16 y 18.) 

T e l e g r a m a da l 21 de N o v i e m b r e de l i l la . 
Cierre anterior Cierra de ayer 

00,00 
75,50 
00.00 
89,50 
94,50 

CARRERAS DE CABALLOS 
L a t a r d e d e a y e r , a u n q u e b u c a a , n a a t r a -

j o m u c h o p ú b l i c o . 
L,a. p r i m - e r a c a r r e r a , Málaga ( h a u d i c a p ) s e 

c o r r e , t o m a n d o p a r f e Vcrnet, d e l c o n d e d e 
T o r r e A r i a s ; Emnia II, dt A u d r í a T o r r e -
p a l m a ; Sarbalaquia II, d e D . E u g e n i o d e 
T í U q u c ; Ára'npicz, d e D . P e d r o A p u i l a r . 

S a l v a n d o l a d i s t n n c i a d e do.-i k i l ó m e t r o ; ! 
c u di,).i m i n u t o s v e i n t i d ó s s e g u i K l o s , l l e g ó e l 
p r i m e r o Sorbalaqitio. 

Ivl p r e n i i o e r a i . o a o p e s e t a . i , p a g j u d o s i e 
I n s apiiC'it^i.s' á ,^6 p e s e t a s p o r d u r o . 

l i u l a Rc f íunda , Robert Peal, ele 800 m e -
tro,> d e d i . ' i t ane i a , c o r r e n Qticn I\1ary, d e d o u 
B e n i g n o R o r l r í g u e / ; lirorow y Qvcn York]. 
d e l c o n d e d e T o a r e A r i a s , y Marcolilla, d e l 
m a r q u é s d e Yald,era .s . 

Quen York l l e g ó e l p r i m e r o , h . a c i c n d o Ü\ 
r e c o r r i d o e n c i n c u e n t a y o c l u í s e g u n d o s , y. 
e l s e g u n d o Quen Mary, e n c i n c u e n t a y n u e 
v e s e g u n d o s . 

Sevilla, d e T>. J u a n R u i / , r e t i r ó s e . 
E l p r e m i o e r a d e 750 p e s e t a s . 
Aiibiter, d e l m a r q u é s d e Y i l l a m e j o r ; MÍ/-' 

drás II, d e l c o n d e d e l a C i m e r a ; VÜcalry II, 
de l n i a r q u é s d e M a r t o r c l l ; Vorey, d e l m a r 
q u é s d e V a l d c r ; i á ; ¡''lorian V, d e l m . ' t r q u é s 
d e T e r a l e s ; Namur, d e D . E n r i q u e I . u q u e ; 
Bertha, d e A m l r í a T o r r e p u l m a , y Gaiid, úA 
m a r q u é s d e V a l d e r a s , t o m a r o n " p a r t e e n 1 A 
t e r c e r a e a r r e r a d e v e l o c i d a d . 

H a c i e n d o e l r e c o r r i d o d e i . o o o mct rorv c i t 
u n m i n u t o s i e t e s e g u n d o s , l l e g ó e l p r i í n e » 
a-o Berlha, y e l s e g u n d o , Florián V. 

I , a c u a r t a c a r r e r a s e s u p r i m e , n o nuc l ien» 
d o d a r l a q u i n t a p o r l o a v a n z ; i d o d o 1* 
h o r a . 

T o c o a n t e s ríe t e r m i n a r l a s carrera ,? , s e n o 
t a b a m á s a n i m a c i ó n . 

O e l u b r e v N o v b r a . . 6,73 6,70 
Wovbra . y D i c b r o . . . 6,69 6,68 
Diebj-e. y Bnw'o . . . 8,67 6,66 
E n e r o y F e b r e r o . . . 6,58 6,B5 

V s n t a s do a y e r e n L i v e r p o o l , 8.000 ba lad . 

Se admiten esquelas de dofunción y aniversario 
en esta impronta hasta las tres de la madrugada. 

I m p r e n t a y e s t e r e o t i p i a de E L D E S A T E 
2 , PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 

Religiosas 
Santos y cüitos ds íiey. 

. SonU C.filia, vir.",<'ri -, niiir-
t t í ; ir ^:Á••^ ' Füemóii, I\i:ux'i>. 
M.vu'o y Litcban, i i i i iurc j , 5 
Haa Píj-riiiíaciC», Obi-.;)» 1 ^coii 
fjHor. 

IJÍ. rii.^.i. y oíicio ' l i \ ino fon 
;l!> Hnniu f n i l i a eon rjto do-
liLi y c'.'i'.r oüciirníido. 

Colegio (lo la Dividía Píislo 
ra (Ci;;>ic.ila l lora"} . — -Mî a 
mayor, á Uis diez, y por la tar 
de, á las cníili'o y m^dia, rosa
rio, corntiloia", re;-cuii y s-ilvo 

Or;it(íi-io del O l i v a r . - A la 
diez y iiifáia, honra-s i'i'iin'br^'" 
(liw cfl>:bi-,i el AiK.iioiiulo do la 
Oraei6a, iicvr el alraa do iin.i 
bíoaliccliora, que con sus donati
vos ayudó á la odificación di' 
la cai'pilla del Apostol.ido. 

Isslr^ta do Niiratin. Señora dn 
la Consol.ición. — Piviicitiia In. 
t{r»vo.nit do Anunas, piudiciuido 
pí>c líi larde, á las (.-inco, d<;í-
puós dí\-ro.íavio do diiiintos, HIJ 
padro Agustino. 

Don' .liiati" (lo A]aKÓn.-_Idcm 
íclom, r.'̂ /.íuidt,.-*) por l¿i Urde. 
íT tK fíc's. 

Bfuitiutrio dol Pci-pc'luo Síicn-
rro.--AíiS;i t«va acompaña.'uiouío 
do órgano y ejcvcicio en hoiior 
»lo Ban'ia Rita. 

Iglesiii de, .lesúa (play.a do 
Vssúfi).—A laa diofi, nú:-a cuita
da con fciu Uiviua iLijc.-ia'!, 
TOituficsto; ú la-s «neo y media, 
«idoraeión de lo, ini'igen do núes. 
tKi^^l'adi'O .Jciíús. Por la. t.ii-de 
á las cinoo y inedia, oiiK>.-ioióa, 
rowwio, Lrisag'io, p l i t iea y i'e-
S6«ira, 

HB-VO'ÍJ do la, Caijilla del Han 

ttéJNio C'riito do 'Sun. Ginés.— 
iiSiíkr» Su Divina Majestad, m;v 
uiÉ'festo de diez á doce, y al to 
(JUÁ do oraciones, habrá, ojer-
ftiíTO do penitonoia, con scr-
lu.ón, íjuo i)rodica,rá U. Augol 
Nioto 

Cipiil.i do U V. Q. T . do San 
I'ranoi.-:co. —ijjerciuios á la.s tic,-; 
y tOiOília, cnu Su Divina, ilajCK 
Jld, ni.Uíiíio^lo y sci'nión, que 
p,rodi(«i.fá 1>. Pedro J . i l a r t í -
noz, t.,?r!iL!nando con el «Vía. 
tirucis». 

Cont inúan las novon.is y eifr. 
f.icios de! iiie=! do .\nini \.s, en In-J 
.gl&siaís anunciadas. 

Adoración Xoclurna.—Turno: 
So^a Antonio da l 'adua. 

CAX*r,Sl K B ^ X . , G-IBHA.3L.T^\H 

para el Brasil y la Argentina 

FréxSmas sal idas PARA SAHTOS V BOENOS AIRES 
DE LOS S8ANDIQS0S PAQUETES ITALÍAH9S (SALVO &LTEBá8iáN Y CANOELAOiííí]) 

Para Sassnos Aiff'sSg el grandioso paquete italiano 

"BIBNA" cá@ Cciobie héNoe>. 
Saldrá el 24 de Diciembre. 

Admiten pasajeros de Cámara y de tercera clase. 
E s t o e p a ^ s a e t s s no m'isms'l&m ees l a t s^aves ia is^ás q u e IS d í a s . 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abunda:ntísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
so pontestará en el mismo día de su recibo. 

Para laás Informas, acúdasa á J u a n C a r r a r a é Hijos»—AG-SHTEB 

L E C C I O N E S matcag. ' ,^frañ' 
cé3, aaigg. t>aoht." y magigt .° ó 
p a r a p r o e o p t o r . T ros Peoes, 4, 
t e r e e í o cen t ro , doreolia. 

eurriáíicos? 
FA Báiñamo Victoria, com

puesto con Mcsoliin. AIolilí), 
Alcanfor, (locaina y Monioi, 
cura en el acto !o3 doU>re.<i mási 
agudos. 2 pts. Victoria 8 Mailrid 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s B r v i o i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n so lo domio lUo . 

has ta ae i s p e r s o n a s 7 I W k i l o g r a i u o e do e q u i p a j e , 6 laa esta-
o i a n e s de l N o r t e y Med iod ía ó v i c e v e r s a , t r o s pe se t a s . 

^ « í ^ JLVXSO ^^^ 
Jn t a r e sa á los q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o q u e t ie 

n e es tRbleoido esta Casa en la e a l l e d e Alcalá , nú in . 13, S r . Ga-
r r o u s t e , con el dospacho de las C o m p a ñ í a s , pot- e n e o n i r a r s » 
g r a n d e s v e n t a j a s e n el s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 , 

f p U H U r V n D ^9 l i b r o s m u y 
I M l C l U U l l p r á c t i c o desea 
colocación, ó -bien p a r a oa ioro 
<5 a d m i n i s t r a d o r . S r . Mar t ínez , 
F . Sta . Mar í a d e la Cabeza, 2. 

CORSÉS 
Desde los m á s modes tos á 

los de m á s lu jo . 
C r é e l o s s l u c o m p e t e n c i a 

$, Bordadoras, ! 

r , n la iftloiia jíorroíininl do 
Si>ota V-rr/., do csln. coito, se 
osti'in coleorando Folomnos cul 
tos on hin'i-i.iíio do Ins licndiuis 
Aniínj'-; del Purgaiorio, y !\- ox-

•pt'-iiSiis do la oarúlad do los ñcle? 
iloyoUtí. 

1'Oíla--. hii mañaníbi, oxeoiif/i 
los domii.gnfí, á Ins nueve, vi 
gilla, mi-,;', y w.-iixjnso. 

Al n.uoclH'cor. ro-iu-io do Ani 
rii'i;^, do'^piu's la plática, siguion 
'iCt {•!- OJr.í-L,;! io tn 'opio ,ltU iriC?.' 

y .tormiuándese con ol «Oc» Pro-
ftttidlí.» y n'.-i>oii5o caiit,v.lo. 

(£s t^ periódico se publica con 
^atcsui'a íclssiástica.) 

B 

Anteojos roca dol l í r a s i l 
G a r a n t í a abso lu ta 

8 F S t i l i e i P E ^ 

LA ROSARIO 
GRAN rMRKR D£ JABONES 

C0mÜ(4ES ^^l^OS PHHpiifñROOS 

. « » - » , SI 5sy M Tocador ^«»».a 
E s p e c i a l i d a d en aguas d e tocado r K a n a n g a , 

D i v i n a , V l o r l d n , R e l u a <!e BlonlaSia ; ex t r ac to s 
superflnoB p a r a e l p a ñ u e l o , y e n toda c lase d a 
p e r f u m e r í a . 

PEREDA Y C O M P A Ñ Í A 
• i SANTANDER 

•«^¡Gran Eelojeria de París 

LOTERÍA NÜM. 
A n t i g u a d e S a n t o D » m i n g o . S u n u e v o a d m i n i s f r a d e r , 

J o s é M a n z a n e r a r e m i t e á p r o v i n e i a s y e x t r a n j e r a b i l l e t e s d e 
t o d o s los s o r t e o s y d e N a v i d a d . P l a z a d e S a n t o D o m i n 
g o , 15, M a d r i d . 

eii me 
S _ _ - * | | _ 4^ Mantas . Man tones . F r a n e l a s do l ana y 

S J V l l i f l a 1 0 ^^ a l g o d ó n . Pafioría. G é n e r o s bianoog. 
* í d e m de p u n t o . T r s j e s d e l ana p u r a in -

encog ib lea v e r d a d , m a r c a « W o l s e y » . T a p i c e s d e n u d o á m a n o 
de Ja a n t i g u a casa Vida l , do P a l m a , fundada en i ; a ü . 

i 4- »«lli>HIU»«MB»« 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

gtJINTm EUIZ DE CTAÜSÍA 

* ! 

MADRID 
L l a m a m o s l o a ten 

e ión s o b r e osíe n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
l e s e r a a p r e c i s d o p o r 
t o d o s l o s q u e sus ocu
p a c i o n e s les e x i g e sa
b e r la h o r a fija de ni). 
che , lo cua l so consi
g u e eou e l m i s m o s i n 
n e c e s i d a d do r o o u r r i r 
<( c e r i l l a s , ete, 

E s t e n u e v o r e l o . i tie
n e en su e s t e r s y ina< 
n i l l aa u n a compos l 
e íón R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
í l g u n o s años y q u e 
áoy v a l e 20 m i l l o n e s 
s l l c i l o a p r o x i m a d a 
men tó , y d e s p u é s de 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos ge ha p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
e n í n t i m a c a n t i d a d , 
s o b r e las h o r a s y ma
n i l l a s , q u o p e r m i t e n 

v e r p e r f e o t a m a n l o las 
h o r a s d e n o c h e . Ver 
e s t é r e l o ] e n la obscu
r i d a d es v e r d a d e r a 
m e n t e u n a marav i l l a^ 

Sran facilidad da la Gasa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 

C n ca fa n íque l c o n b u a n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , ca ja 
r n » d a e x t r a p l a n o 2 5 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , á n c o r a , r u b í e s 3 5 
E n c a j a d e p l a t a c o n m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 r u 

b i e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó m a t e . , , . . . , 4 0 

E n 5 j 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A l c o n t a d o s e h a c e i i n a r e b a j a d e u n 10 p o r 1 0 0 . 

Se m a n d a n p o r c o r r e o certif lCAoos con a u m e n t o d e 1,50 p t a s . 

Línea úo FWplstaa 
T r e c e v i a j e s anua le s , a r r a n c a n d o da L i v e r p o o l y h a c i e n d o las escalas da Ooruña , Vigo, 

L i 6 b o a , C á d ¡ z , 0 i r t a g e n a , Valenc ia , p a r a s a l i r de B. \ rce lona cada c u a t r o mié roo les , 6 se»: 3 
y 31 E n e r o , 28 F e b r e r o , 27 Marzo , 24 A b r i l , 22 Mayo, 19 J u n i o , 17 J u l i o , 14 Agosto, 11 S e p i í e m 
b r e , 9 O c t u b r e , 6 N o v i e m b r e y 4 D i c i e m b r e ; d i r o e t a m e n t o p a r a Por t -Sa id , Suez, Colombo, 
S i n g a p o r e , I l o - I l o y Man i l a . S a l i d a s d e M a n i l a cada c u a t r o m a r t e s , ó soa: 23 E n e r o , 20 f e 
b r e r o , 19 Marzo ,^6 A b r i l , 14 Mayo, 11 J u n i o , 9 J u l i o , 8 Agosto, 3 S e p t i e m b r e , 1 y 29 O c t u b r e , 
26 N o v i e m b r e y 24 D i c i e m b r e , d i r e e t a m o n t c p ; r a S i n g a p o r e , d e m á s escalas i n t e r m e d i a s quo 
S la ida has ta Ba rce lona , p r o s i g u i e n d o e l v i a j e p a r a Cádiz , Lisboa , S a n t a n d e r y L i v e r p o o l , 
S e r v i c i o p o r t r a n s b o r d o p a r a y de los p u e r t o s d e l a costa o r i e n t a l d e África, d e la I n d i a , 
f a v a , S u m a t r a , O h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

Linea da Naw-YcB»k, Guba y MéjíGO 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e G e n o v a el 21, d e Ñapóles el 23, de B a r c e l o n a ol 98, do Mala 

ga oí 28 y de Cádiz el 30, d i r o e t a m e n t o p a r a New-York , H a b a n a , V e r a e r u z y P u e r t o Méjico, 
Reg re so de V e r a c r u z el 27 y d e la H a b a n a el 30 d e cada mes , d i r e c t a m e n t e p j r a N e w - Y o r k , 
Cádiz , Ba rce lona y G e n o v a . Se a d m i t e pasa je y ca rga p a r a p u e r t o s d e l Pac ido , con t r a n s b o r 
do on P u e r t o Méjico, así como p a r a T a m p i c o , con t r a n s b o r d o e n Verao ruz . 

Línea da Venexuela-Ootombia 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 10, e l 11 d e Valencia , e l 13 de MiJtaga, y de 

Cádiz el 15 d e cada mes , d i r e c t a m e n t e p i r a Las P a l m a s , S a n t a Cruz de Tene r i f e , S a n t a C r u z 
d e l a P a l m a , P u e r t o R ico , P u e r t o P l a t a ( f i cu l ta t i va), l í i b a n a , P u e r t o L i m ó n y Colón, do don-
d e s a l e n los v a p o r e s ol 12 de cada mes p a r a Sabani l la , Cura?30 , P u e r t o Cabe l lo , La G u a y r a , 
e tc . Se a d m i t o pasa je y oatg. í p a r a V e r a c r u z y T a m p i c o , oon t r a n s b o r d o en H a b a n a . C o m b i n a 
p o r e l f e r r o c a r r i l d e P a n a m á con l a s C o m p a ñ í a s do N a v e g a c i ó n d o l Paoílloo, p a r a c u y o s p u e r 
tos a d m i t e pasa je y c a r g a oon b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . T a m b i é n carga p: ira Maraca l -
b o y Coro oon t r a n s b o r d o e n Curaí-ao y p a r a C u m a n á , O a r ú p a n o y T r i n i d a d oon t r a n s b o r d o 
en P u e r t o Cabe l lo . 

Línea de Baenoa Aireo 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o a c c i d e n t a l m e n t e d e G é v o v a el 1, do B a r c e l o n a el 3, d e Mi l aga 

e l 6 y d e Cádiz ol 7, d i r e c t a m e n t e p a r a S a n t a Cruz d« T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s Ai res ; 
e m p r e n d i e n d o ol v ia je do r e g r e s o desde Buenos A i r e s el d í a 1 y de M o n t e v i d e o e l 2, d i r ee t a -
m e n t e p a r a C a n a r i a s , Cádiz , B a r c e l o n a y « o c i d e n t a l m e n t e Genova, . C o m b i n a c i ó n p o r t r ans 
b o r d o e n Cádiz con los p u e r t o s d e G a l i c i a y Nor te d e E s p a ñ a . 

Línea de Fernando (Póo 

I S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 2, d e Va lenc i a ol 3, d e Al i can t e el 4 y de 
Cád iz e l 7, d i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , Casablanea , Mazagán, Las P a l m a s , S a n t a C r u z de Te
ne r i f e , S a n t a Cruz d e la P a l m a y p u e r t o s do la costa x>ccidental de África. 

Regreso de F e r n a n d o P ó o e l 2, h a c i e n d o las escalas de C a n a r i a s y da la P e n í n s u l a i n d i c a 
das en e l v i a j e de ida. 

^ons " • 
E s t o s v a p o r e s a d m i t e n o i r g a e n las cond io lonos m á s f a v o r a b l e s y pasa je ros , á q u i e n e s 1» 

C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , como h a a c r e d i t a d o en su d i l a t ado 
s e r v i c i o . Reb.ijas á í a m i l i r g . P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p o r c a m a r o t e s d e lujo. T a m b i é n se 
a d m i t e e a r g a y so e x p i d e n pasajes p a r a todos los p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r i ínea» 
r e g u l a r e s . La E m p r e s a p u e d o a s e g u r a r l as m e r c a n c í a s q u e so e m b a r q u e n en sus b u q u e s . 

AVISOS I M P O R T A N T E S . — R e b a j a » e n l o a flete.* d e e x p o r t a « l d n . — L l C o m p a ñ í a híCO 
reba j a s d e 30 p o r 100 en log fletes de d e t e r m i n a d o * a r t í c u l o s , d e a c u e r d o con las v igoutog dis 
pos ie ioneg p a r a ol s e r v i c i o d e C o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s . 

S e c v l c l o s e o i u e r e l a l e s . — L a Secc ión q u e de estos S e r v i c i o s t i e n e osfableoida la C o m p t -
Ría se e n c a r g a d e t r a b a j a r en U l t r a m a r los mu- i s t r a r ios quo le se.in e n t r e g a d o s y do la oolo 
eac ión d e los a t ' t íoulos c u y a v e n t a , como e n s i y o , d e s í e n h a c e r los expor t ado ro» . 

Olerías y i%mk% 
(En esta secciin Insertaremos 
0ratuí tamente todas las ofer 
tas y t l ímandas do trabajo, 

que se nos envíen, rsdae» 
tadas en forma hs<evX/ 

OFRECEN TRABAJO 

R E P R E S E N T A N T E S farma^ 
cí'iilioois, activft-í y con buoii-i.'í 
rofeiH'nciaM, ao ncowil.tn para la 
vcn!;;i y dL'iió.iito do un erioc-oí-
fioo. I)ir;j,'iii.=,o íil ljal>;>i'Li.torio d>¡ 
G. R. Chorro, lÜolio. 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maestro, si a título, .=» 
ofroco para colorió ontólico 
Icodoncs k domicilio, famiiiaí, 
calólicitó. Pocas pretensiones 
Lista do Correos, pootal udiue-
ro L. 604.098. 

SACERDOTE gradu-ido, con 
mucha príklica, da locíionstj 
do pr imera y segunda fiiscfu,T 
z.T ú domicilio. Razón, Pfíncii..6| 
7. principal. 

SEÑORA ixírtuguesa, católi 
ca y joven, ofréce.He para dama 
do compafiía, ama ilo gobierno, 
para raflos ó costura. Escribir á. 
María Osorio, San Marcos, 30, 

izquierda. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
a-3uuto induHtrial, con práctica 

buenas rctorenc.iaa, so necesi
tan, flflzón 
ción do EL 

en la Adminiítraj 
DEBATE. 

SE NECESITA un:i .sirvion 
lo, pi-cíirlfndo roción llegad,) 
lo provincias, Dolsa, 9, 3." 

FALTAN apivndicxís da ob;i 
nisLi con bucnag roforencias. S; 
proícrirítn nuevos on el oficio 
Santa Torosa, primero, obanii 
toria. 

SEÑORITA do compañía, \\ÍS> 
blando francés, BO ofrece para 
iiconipafiar por l;i, niafnua, se. 
ñoriLas ó niños. Infoime» in
mejorables. Tutor, 18, 4 . ' , d'> 
rccha. 

SACERDOTE 37 nños, ofrece 
Bcrvioioa cn provinsia.i ó cn el 
o\tranjero, como profesor, ca-
IK)lii'in particular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes on esta Adminis
tración. 

£1 . FANTÁSTICO 

Línea tíe Guisa y fíUéjíoo 
S e r v i c i o m e n s u a l & H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o , s a l i e n d o d e B i l b i o ol 17, do S j n t a n d o r 

e l 19 y do C o r u ñ a e l 21, d i r e c t a m e n t e p a r a Habana , V e r a c r u z y T a m p i c o . Sa l idas d e T a m p i o 
e l 13, d e V e r a c r u z el 16 7 d e H a b a n a ei 20 d e aáa mes , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u ñ a y S a n t a n 
de r . S s a d m i t o pasa je y ca rga p a r a Cogta í i rme y Paeífloo, con t r a n s b o r d o en H a b a n a a l v a p o r 
de la l ínea de Venezue la -Colombia . 

P a r a es te s e r v i c i o r i g e n reb. i jas espec ía los en pasajes d e i d ^ y v u e l t a y t a m b i é n p r e e í o s 
c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a r o t e s d e l u i o . 

RICAYIILMACE 

E M P L E A D O por oposición, 
años do odíid, ocuparía ho 

ras libree, modesta retribución, 
l)ifisii"Bo i>or escrito: A. Moli-
nolli, oficial do Corroos, Madrid, 

P R O F E S O R ealó'ico do pri
mera cn.soñanza, oor> inmeiora-
blcj) roferenciaü, «> <ifreoo é. fa-
milii» católica, para educar ni
ño-i, oficina ó secretario partí' 
culur. li ' trunndo do la Torro. - -
Rocinto del Hipódromo. 

SE NECESITA muchacho da 
ca'orco ú diez y M>i.-t afiOfi, c¡>ii 
buena letra y jeforeiioias, p;i;a 
aprender ol comercio. Diríj.m.'ííi 
con mucslra do Ictr.i á I» Hdi-
torial dol Cor.azón do María, l'!«. 
pírit'u Santo, 47, i\íadiid. 

«dallará sueldo desdo ol pri
mor dí.T,». 

NOTA.—Advertimos á las nu. 

morosísimas personas que nos rc> 

mitán anuncios para esta scĉ  

ción que en ella solo daremo? 

cuenta de las ofertas y deman

das de «trabajo». 

COLOCACIÓN .solicita soñó, 
ra onlendida on toílcs los nuoUa-
cerc?. do una cn.°.a. Razón: Ra
fael Calvo, 5, y fiagasca, 11, pa
tio, 15. 

SACERDOTE joven, BO ofre
ce pora aoomi)añ,i-i' niñofl, es-
crit-orio paríiciiln-r {> cargo aná-
lofíci, propio diq;n¡divl. Razón; 
l ' \icncarral, 1C2, porUsría. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 

PERSONA crisliaua, do cl i i 
ca<'-¡ón y c-on carrora, quo boy 
ao halla on la do^igrac-ia, suplica 
para un hijo que tieno diez y 
sioto años, 6 instruido, una pl.i-
za do cscribioiito ú ocupación 
análoga. Ruena-a reforenei,as. Ra. 

C a n d o l e r o s , c ande l ab ros , l á m p a r a s , l u m i 
n a r i a s , a r a ñ a s , cus tod ias , c á l i c e s , copones , 
p a t e n a s , c i r i a l e s , a t r i l e s , s ac ras , t a b e r n á e u -

^ B rase ros , copa.s t a r i m a s y toda c lase de 
¡ a r t í c u l o s e n l a t ó n y b ronco , n i q u e l a d o s y 

' • p l a t eados . 

e t cé t e ra , etc, 
I m á g e n e s d e ta l la , s a r t ó n 

madoi-a. 
p l o d r a y pas ta ! 

¡! p a ñ o s , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a r t e s 
I [ d e c o r a t i v a s domés t i cas . 
^ £ s p e c i a U d a d cn a r t í c u l o s do fon t ane r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

enEEomes IÍLEÍE§ iei mimi 

Imágenes, Altares y. toda clase de carpintería reli
giosa. Aetividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Fira la correspondencls: VliENTE TEMÍ, esonllsr, ValeReia. 

€ñLEWñüG 
K á p i d a , c ó m o d a , l impia 

í r a n s p e r t a b k y b a r a t a . Nue
v o s m e d a l o s d e ca lor í fe ros d e 
p e t r ó l e o , á e s d e 15 p t a s . , ex-
Elus ivos d e e s t a c a s a . 

C a l i en tapié is , c a l i en í a r aa -
; i6s , c a l i e n t a c a m a s , c tg . , d e 
agua , a l c s h o l , m a r i p o s a , e l ec -
I r i c idad , a c e i t e y b r a s a , d s s -
]ñe u n a p e s s t a . 

U t e u s n i s s s i s o s c S s i e ! 
j r r s m p i b l e s , e s p e c i a l e s d e es
t a c a s a . B ^ t i a s > ! a s a s m . 
I i l e l - a s á ñU p í a s » Máqui 
n a s d e h a c e r café , á 60 cént i 
m o s . F i l t ro s p a r a a g u a . 

P r e c i e s fijos b a r a t o s . 
I f l a r i R , 12, P l a z a é e H e , , 

« a d o r e s , 12, e s q u i n a á Sanhi 
Felipe Neri. ¡Ojo! Unicamen-15 

R o g a m o s á l a s fami l ias d e p r o v i n c i a s q u e l l e g a n á' M a 
dr id , v i s i t e n n u e s t r a E x p « s i c i ó n d e M u e b l e s y ©bje tos 
D e s « r a t i v o s . L o s h a y d e t o d a s l e s g u s t e s y v a r i e d a d d e 
p r e c i o s . S i o s v a i s á c a s a r n o d u d é i s u n raomenta e n a l h a 
jar v u e s t r a s c a s a s c o n los c i en mil o b j e t o s q u e o s e f r e c e 
m o s , á la b a s e d e u n a b a r a t u r a i nconGeb ib l e , V e d l o y e s 
c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . 

TONICG-DÍGESTIVO Y ANTIGASTRÁLGÍCQ 
t u r a m á s p r o n t o y m e j o r que n i n g ú n o t r o r e m e d i o todas l a s 

e n í e r m e d a d e s del e s t ó m a g o é in tes t inos . E x i g i r s l e m p r a la 
u a r c a r e g i s t r a d a . Venta e n f a r m a e i a s y B a r q u i l l o . 17, Madr id , 

firaias lerátiiE k ¡OÉFO poMoo calciiio 
XD J B -ñu . O O X I > E L 

C u r a n r e u m a t i s m o e n gener.1], go la , e sc rófu las , t u m o r e s , 
a r t e r i o s e i e r o s i s y d i v e r s o s h u m o r e s de la s a n g r a . E l y o d u r o 
po t á s i co e s e l d e p u r a t i v o y r e g u l a d o r del co razón m á s du ra 
d e r o é i n o f e n s i v o . E s t a s G R A D E A S son la m e j o r f o r m a de 
t o m a r l o s i n n o t a r BU m a l sabor , n i s u f r i r el m e n o r a c c i d e n t e 
en las v ías d i g e s t i v a s , d e b i d o á su e a l e i n a c i ó n . 

&% 
4» H.3 haca s i í j e r q-ae esto despacho es tá m o n t a d o p a r a 1 
*^ coloeae ión d e cap i ln les e n p r é s t a m o s h i p o l e a a r i o s 

--" •» 
5* 

> ^ 
la 
y 

qua g r a t u i t a m e n t e i a c i i i t a no ta s do fincas r ú s t i c a s y 
u r b a n a s 4 todo el q u e dc íoe colocar p e r s o n a l m e n t e s u 
o-ipiíal s i n la I n t o r y e n c i ó a d e Consejos de Ad in in i s -
t r ao ión , 

t D^gaelio (leiitra! de (Jsfflpu-Ttó é Hipoíeeg k Fiasas. 'f 
*•' Iiiíciito en ol Ministerio rU Fomento (Titnlo 179S). 

Director: Sr. Trallero, Tetuán, BÚIB. 36. Madrid. 

Mt 

VENTA DE PUODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la proviücia de 

Falencia ofrecen sus productos, quo son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones do 
encina, alubias, lanas, e.to. 

Dirigirse á la F@dar>ac¡án Catéiico< 
,^ , - » ftgraí*ia de ia Ps^o^iisi^iag €is«©iaio ü a 

ifos d© M. de liarfua. 
Ammm DEPÓSITO DE SAI^ JÜAM DE k i u n k i 

zoa: Fuoncarral , 
rocha. 

139, do 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

lll'l ATi.—Mafia na 
Imy íiiucioü. 

VlOlllítl, 1Í.Í 

KSPASOL. - -A 
da la casiv. 

las íl.-Iict loe» 

Pr!rNCE.=lA..-A ia.3 
Ui-).—Malvíi.kica. 

la.3 9 ([)jiiii. 

0OMl'lDr,V.---,\ 
IJS iKibro niña 

iw 9 y 1/1.-
(o-strono). 

JOVEN hoiu-ndo, ÍÁÍ ofrece 
para ol comercio ú otra cb.so 
do o;nploo. R. 'uón: Mina.s, 17, 
4,°, i;iquici'da. 

LAl{,V..-A la,s 9 v l / á . - f i a fa
milia do lu Holo ó el oií);i=k 
(doble).—l-'ll asno do Hm-idí'm, 

A las ü y i /2 (doii lo) .-Al na,, 
casa quiora.—A Uw 10 y 1/2 
lura l . 

JOVEN, poívyonilo conoci-
niicjittxj toórioo-piáclicfi.'i do t-e-
nwlun'a ¿lo libi-oí, otrcco .sus sor-
vioi(\s. fnrnoiorablct; roforoncias. 
Unzóii; el i'ovíroiido padio g-iiar-
diáti do pad iw Capuchinos do 
Josi'is, do esta Coi'to. 

CERVANTMH, 
(vomioLithl. 
(tres atitas). 
J1 (dol)!;').-
(•j1la)--l,Li 

FÁBRICA 

Luis üüitjaiis, «úüi. 4. 
Teléfono, n ú m . 1.349 

MADRID 
ALMACENES 

Galle lis ¿tocha, mi 65. 
Teléfono, niim. 3 .873 

Jk. T^ TJ :M^ ILs 
Bater ía do Cocina , C u b i e r t o s } ' s e r v i c i o de mesa, l l e l a t 

eonse rv . , r las b s b i d a a i r í a s ó c j j i o n t e s 18. 

€ZÍ J^ T^ €y ^ .^. 
o r a j , F i l t r o s , J a u l a s , Bote l las p i r a 

C i ^ S A 

CABALLERO inmojoniblos 
refo-ioncia.s, con piúclica doMo 
iovoii,.(lo sorvioio on cnsag gran 
flo-'i, so of i'Cíi) - i)a.ra oo«a aná-
l'.'Kt, fonsorgcríu- óiad'uiniíitiu-
ción. K-sforoneias:• Duquo tío 
Ijií'irt, 5 y 7, 2,", izriií¡or(li\„ 

- A 1.1S C y 1/? 
-l'ii contoníuio 
-A l-i,s 10 (iíMi 
1 'as <\)ft,is cío ID 
nipo-iiía.—A 1,M 

JOVEN diez y ¡-ain .nñ.oq, con 
biion.-i k'tr.i y 'o=;ci-ibi..<ndo íi 
niáfinina, of.Oct-vo j);ira cscri-
l)¡tíntu on liorna n';c!io. Pocas! 
pivti'Jü.iojií'S. I.ist.i, Curróos,.yos-
t;i-l númoro (iOá,37í-i, 

tontera, 45, pral., 
OOiFBMEHTá DE F!NOá§ 

de 5 á 8. Sr. Collado, 
m tmm r PHO¥ÍHGI¿3 

T E I L i é l ^ O l s r O S . S 0 9 ' 

LA PRENSA 
BE H ^ r ^ E L @<^IIEIi®S 

Camsn, 13* TslsfoM 123*—MadrM* 

C o m b i n a c i o s i o s e c o n ó m i c a s d e v a r i o s ps<a 
£Íó.clicos. 'Síú.amse t a r i f a s y p r e s n ^ u o s t o s d e 
Xinl i l ic idad p a v a M a d r i d 7 p r o T i a o i a s . G r a n 
d e s d e s c u s u t o s e n e s q . n e l a 3 d e d e f a n e i ó n , 
n o v e n a r i o jr a n i v e r s a r i o . 

SE CEDE g a b i n e t e con al- | 
!( coba. ? a v í a , é, en

t r e s u e l o i z q u i e r d a . 

CAPAS CRfSTlArWR 
E n oaoh imi r , o t t o m a n , da- j 
masco, p i q u é , n a n s o u k , 11-
bo r ty , p i e l seda, m e s a l i n a , 
seda l a v a b l e . P r e c i o s g in 

compe tenc ia . « ; A S A 
M. J E S Ü A L I Í A IPHliiJTO 
P . ' ' d o l P r o g f c a o , l t ó , M a d r i d 

P a r a aiasasaeios 
suscripciomes, ©íi 1 

eaíe i>eríojllic<>. 

BOLSA DEL TRABMO 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA. 
CULADA (Atocha, IS), 

NiAORID. 

Solicitan trahajo. 
Alb¡iüi!r-s.—Pí!on<>3 ílo mano, 

2 , pcon&í 6udt6,5, (i. 

So necesita. 
Bu«io9 oíkiiaí» y ayudantes 

albüHi;l<Si 

JOVEN, do rmcblo, con biio-
n.\< refoivnri r., o!V('ce.í.i i l j oi-ia 
ch ó cjijío aníilogo, Knzóii: Aii-
gimt-'j |i'if;i'f"0.i-, 10, iii'iiiK-ro. 

S Á C E R D O T ' É ~S-éoes í r~ leo 

ciónos lat ín y caetoUano, á do
micilio, ó preceptor niiloa. Ea-
zón: Olivar, 3-1, ?,.», dereclia. 

JOVEiM dioz y nuevo año,<i, 
empleado cn ministerio, buena 
letra, so ofroco hora,s tarde, 
para oficina. Referencias in
mejorables. Razón: Luisa Fer
nanda, 2.5, 8.0, izquierda. 

S E ; Í 5 0 R 1 T A católica, poseyen
do ú la perfección crntabilidad, 
conociaiientoís de mecanografía 
y trancé.?, con título de maes-
ra fíuporior, solicita ooiooación 

cn oficina, lecciones particula-
1, -'1 cu-go análocícj. 

vida, (dos actfti). 

CÓMICO. -A las G (doblo, M 
tix»no).—El dla-bla on cctlii! 
(doi iK'losl.—A las 10 y .'!/4 
(doblo).—La-nooñ do amo y 
c-i-iado (^lo-; actos). 

(íOLisi-;o rM;i>i:niAr; (Con-
Cf-pc-!Úií .K'róniíii.i, 8 ) . -A ' la ,* 

• 4 y 1/2.—í'o.}!eul..iH.--A Isu-, 
•5 y ]/-l._J,r,s pvúioridiwiÍLvs'..-, 
A bw C y i / 1 ((....nccial). -Oi> 
iiio y íii?nr,i.—A la-s 8 y ¡fi.-.. 
roJíc:i1ns.~-A las 9 y ]/-i.-. 
B-m líuliuo, r]iái-ilr.--A l-r. 
JO y ]/•> (,'Mí-ri,tl},-A!r.OL-,-ji 

y aiiioj'íoíj (luíji.vno,). 

Bí-;NAVlí_\| ']í.__Do .'5 ú, 12 y 
I'2,—Sección conliima do ci-
nomatógi-.ifo.—Todos IOÍ dia.-
c.-tr<'no3.—T/i"> jueves y 00 
mingos, nialinójs infaniilcf, 
oon regalos do juguetes. 

R E C R E O D E S A I Í A M A N C A , - . 

(Ideal Polístilo).—Villanucva, 
28; teléfono 3.377.—Patines,-
Sección continua do cinema
tógrafo, do 5 á 8,—Cambio 
diario de programa.—Marterv 
y viernos, moda..—Jueves de
dicado á los niños, con pro
gramas especiales y carreras 
de cintas,—Bilteto para pati
nar , 1 reseta.—Entrada con 
derecho á la sección continua 
do cine, 50 céntimos.—Hay 
bar-patisserie.—Abierto do 10 
á 1 y do 8 á 8. 

lii'-ta de Curr; 
LECCÍOMES 

t u r a y labojv.s, 
<-u ci. ' j , . i 'ucn: 
lerocb'i. 

num. 20Í, 
pi;ino, i)in 
domicilio ó 

•al, IG, íí 

S E O F R E C E criado, buen ti-
po, í-.Tbie.nd-o íui obligación, t í a 
zún: Augu:-!o Figueroa, 16. 

SE O F R E C E iXiiU.ro eou in 
mrjurablcs infownoe, Razón: 
AMgueto Fignoi'oa, IC. 

AIWA seca, wi OÍKC.:. íomojo-
« W e s referMifias. \l)36ii<p Aguí, 
,lora, 12, 1.», dotoc-lia,, 

Exposrcno.v Dr, 
wo Y Di;,poirri 
VE.-(Pa, l - i f io de 
nos del Pu-tirol. 

Ar,pr>'r,s.-
Dií M i ; -

Extic-.iCi'»-
-Paiior.min 

do ia íSiori-a do Ctiv-dos. 

li-ROXTON CP.N'TRAr,.-A las 
!.-Primor parí ido á GO í into?., 

á pala, entre Arriio y Goiri.. 
rojos, contra E r m ú a y Agia-
rro, azules.—Segundo pM'tKÍí 
á 50 tantos, á cof-U, cnlr» 
"K'c-lii y Oiierrita, lojos, oi.i-
in Jnaui to y Teodoro, azu
les. 
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